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Manterei D8 lllinbns concln- Cod. Civil)' seguni:lo demonslrei em um pareCer p.I}l;lfcado Ç.io eo'9 tet ir08 prf.\iuYHcad . pelas in rac""CUe3 d@,esLa.­
_"'_ té . d - t ã 1 b n. Reyi.~a JurJdic~. sob a alrecçJo de Rodrl&o Octavio e tuwlS ou ~r exce: o de Dlanda.tõ. 
'"-"'D "' a emons raç- o ( .e a - i Paulo Vlann:. editores Franci'co .\Ivclll & ela. , voi. 5, de Mas, dispõe OGodiao, no- ar:igo 1.363: 
ver errado, (ArtIgo pullllc:u!o n'O : 1917 d 72 80 ..' 
ESTAI>O de 16 de Janeiro ll. ]l.)! Q~an~opags. a sul~itos • encargos modaes. nlo po- I cCetebum contr3ctos de SOcIedade ali! pessoas que mu ­

I dem ser no ~aso de inadlmplemenM. luamente se obrigam a combinar Seus ~5'orç05 ou rtcur­

'Ha_cin a _seis : ~m~Z~s, __ ,pel'a~l~ê'_~J unta ,da Inuan- ' 18~m/~~~~~)acçIO de . SO~tré!sII:~r~~f~:~e~Dn~:'~~;igo9 ensina C!ovi" Bevlla­
~· dade;;aOs :p ,aotrafttr-seda ·jenda-do :t"etreno que fo"- (arl. I . qUI, commenla'1dn-o. o~, elementos . de uma deliQlçAo sa' ra de_O: :- Mari onunciei-me pela-im\lienabilidade Ilsfalorla de soel.....e : ( o conlr.Clo consensual. em que 
;ii?$ .'bei'iS-do patrim-oriio da -mesma 'Irmandade. , ' duas ou · lII1als pessoas convencionam c:omblnar os s·:us 

.-_;'R~eitando ,a opinjão. de que não fiz, nem podp.ria fa~ ~~c;:.~~,o= :~~~~b~~ ~~.I:~I:r~S:~~i'~~a~o ';a~~ 
zet,-_qtiéstãó ,fechàda~ espCl$ou ajunta, afinal, o alvitre, qt.;e log~,r .:~m fim commum, Ide..1 ou malerial, ql'e constitue 
lhe -suggerira, de_ouvira respeito os jurisconsultos. E, de- ~-:~s~e_nc:i !l do conlralto de sociedade, Perante a lalgueza 
certo, CQm9 prova do meu erro, ' -ai ser lido, em sessê1o) o! .d~Si~ :" prl-"clpio adopt..do pelo C('digo Civil . ha conrraClo 
parecer, já divulgado, do sr. Dr. Alfredo Sernarde s·erainent..! I 'sidade soCial -Janto' pas sociedades chia communs, quanto nas 
Professor-e legitimo orgulho do jurismo ind-igena, . I que nenhuma produz. :para , cdrp'ô_rações_-~' religi(4iS, nas Irmandades, e !la~ sociedades 

S D S b' I tt;vo productona construcção- de superior. litferalias,sdenllficas. recreallvÓls 011 benefice , lu 9. 
Com esse parecer. concordou o r, r. a OU\, {e parte central do-Hospital, afim de poder ~eceber -doentes, '.Segun~áo seu objeclo, .a sode~,a~.e .pºde sei Cl)III­ I 

Medeirosl e concordou, quasi discordando: l \ Se. Dr. Car- ~ em trdamenlo, a~piicando.se (I saldo que- remanecer dQ m._r"far·ou _.hll. Na primeir~~._ha,_,sc;mpre:, uri1 ,~.pir,a_1 
valho de Mendonça. II rrodurio dessa alienaç'-:) em apolices da divida publica. fim ~ucrat!vo,: ~ue__na,o Sã,o'-: de -.tigor } -~a -_ ' 

Obscuro estudante de .Direito. que te,nho sido, e ~erei Em virtude das consideraçOes, acima adduzidas, cnncluo disso, a socie~,~de:'~corrilPefciàl s.e --_fo-,m,'_ 
até que me arrebatem os llvro~ ou me tecllem os O!hO';'1 em rcsposta - aoque~ito unico da consulta: Autorisada, co- commercio. E~~~~_ ,>1if~erenç,a_s .,d~lermiíiam ; ~~.ívér 

, d I I mo se acha, a alienaçao do Jeferido terreno pela Junta. se- normas regulã,doras.(alnda ,.. ~ue os-_~iinci~ios __ge·ta~s"_~~nní 
comtudo, entrli: a conscit-'n(,13 o meu ncn 111m va OI, a gundo consta da aHhdida acta de 10 de JaneIro de 1924, nanles sejam ~_s i:(Q. _~_ireito :,-civnT. _:". __ :f<,:, - :_:,,{_>/ 

aC6nsell'Ku-m~ silencio em frente :~.o llle~tre jn$i~ne, e n I póde a Mesa AdmJOlstrativa executar a men.:!Onada a"tfl- -As socieda~es: ei,vis;sao _de · 8111"':.,e~ODo~ie08 ~ nós 

t.lever cie sabrr em defe5a do que e5cn~V I, me nao Posso i nsação, p')rintermed lo do seu Provedor (art. 46 § 2' nio econODdco hà~ de o 

furtar ao de..-er. I Compromisso), E' este n,leu p.arc, cer..::....Pro veritate (a_) Dr. pllal,como nlls__,_ tiluido . 


___ Alfredn Bernardes da Silva". dossocios, e é: par 'I ,Resa o parecer, dC!Jois de resumir a que~tão: Fundamentando a opinião dirigida- {t Junta, ~vancei a socie-dade se"for . . ... ás-_ não :l?e:; ~_~r,9P l'i,~"Ic'< fi 
, . que, do rol de attrihuições que o Compromisso - lei da _Ir- reaiis:lr ganho o_~~ - eYit~r~Jje:[ as_.Sa~ int~~e_s~e~ , _ tÍij~ate . .

• . . . • . . . , . , , ' . 1 . á D' 'd riaes••~ue reunem· õsasso~i~do_s_.Como essesjnt~re~se5_- va-
-Verificado, fOmo foi dito, que as .;associações reli giO- \ mamlade- traçara :i M el'la A( Lnlll istrati"a ~. 5 Igm a- riam, com elles v~riam os,_o.~iett()g _ das soded~de,.s :" Vina:; 

S38, ant.. riormenle conslituida..., liveram, com o advento eles, desta, componentel'l, não consta va a ,de alienar, h,aven. 5:30 religiosas, outras liue ra_ r:.\a~Çsci~i1tifica~, recteát!l',~s '1?u 
da Republica e por força dI) dI. decr. n" 119 1\ de 7 de do entretanto, di ~crim j nada::; , as de acce itar h erança.se le· beneficentes, As : sociç,çlades .- ~e '; fins não ecunomic«;js ~fam- ~ 
J~ne.i~ode. 1890 e do ar~, 72 ~ 3~ ~a Conslituiçã.J, ~eco- ga:los propor as acções relativas alLlgar predios, e que, bem se del1omin,ªm ·- asso~iaçOes· _~ , corpor;!.ç~_~s; _ O ,<??d.igj) · 

dnn3doc.'dd3e .·cqSUu,·s't,p'·O".o"d'e"dd3, sdp·ols~,~~~cda,. 's,.,mUS'b.Pn'·sn, aO'b'bs.",: Ida on;issão, accórde com o. elev~d? 'pensa.ment~o de _an.. Civil, porém, não a~ _ distigl!~:: se,'lão- nD momento <e:..:na"s ­
....'" . .. _ . . . . I consequencias de· Sita ext_i~,CÇ_ãà, .,: ,A -Iodas d~_ ,o "nome'-:' ge-_'. < 

voulas as presrripções estatutarias e as normas de direito g lllenhr e resguardar O patrllnOnlO I.,nao com o mCOlH'I( e- nerko de sociedade, C" sÍl~T_~It~ :3 ,!Jm3 discip!ina g~ra r.; ' 
commum, passo a examinar na hypothese da consulta : ten- I rado gesto "de se não t.e r querido por s e nãO ter querido", -Por dois modos, ' contin~a_ C1,oy;s. sobre:o,?rliga: 1::;9_•• I : 
do em vista o coml?r~miss,O,da Irmandcu:le~, 'lS preceitos incluir a attri1miçê1o entre a ttl"ibuições (mlina.rias), decorria Que eslatue ~serem d,ivi.d.~s; .d~J;-s_~ciedade ,a8 _ : obrj!,~çõe~'_:" 
acluaes d~ nos~o dlfe. 110 ctVII , em 9ue ~ondlç~es pode ter IIa inalienabi]idade do' immovel cuja venda se projectára, contrahidas conjuclamen!e -por}odo,S os SÓcios. ·ou- :po,r ar: :~.~~ . 
fogam, ·pn~mheer."·Oçalo"gdaO,S, ,~:,n3s'tadOdaPalt.',,'t"u,o,an;od:SoCld'.,'S'pos',t,',.os Ora, ísto,. d~ facil ve rificação, e o Sr, Dl': Benlardes gum delles nu exerddo d9-::mal1~alosf,ciah, ': por 'CIois , ~o~:_,'-~<

E " .. '"' ", _ . . dos a,sociedade se :obriga: _ou :<Í.gindo em gIO~o,- conjunc7: '--:;~ -.-,- . 
do Compromisso-que não existe um so delles. ptohibindo teve entre ~::; .D:aos o Comprom.lsso, é lllatel'la que não tamente, ou por orgã,Ds esp_ecia_ê$.~.admini$tradotes, geiel1~- " 
a õllienação de bens do patrimonio da Irmandade, como COmpol'td. dlSSldlO, les" m:Jndalarios Nó pr,it,néirocaso, obriga~s~!, , p(1rltu~~ a _:~:,:,.,;' :" 
tam~em nãlj é ~xpreSS:! C! permisSã? quer par~ .a dita Com effeito, nos regimens: de podereR enumerados, SUC ltdilde é a reunião:detoão~_-:os S'-'Ci05. A_in Qa qU~fI~ ~;~~:::-~;> 

alhel,ação de bens. quer para ~ontrahtr responsablhdJdes Jj('-ito nào ô exC'eder a ~ raias desses podcrefl, Quem enu· o contracio snci~i proljb~ .o '~ctO', -~e todo..: os , socio~,: 'C~h ::': '. -r' 

Pnaa-'o"aVq3SU',z',mn,nruo"m,',·nt,d.a3Sm ea'tJt',',obnu3"~:esl~l,n...~nndaa"daes' d~ mera, deli,mit.,;:,_ : c_ trivial, corrente , conforme á technica _to. junelamente, o pralicám,·por. elJeresponJc a
, ~~~,uS3e 'soci_cdad<!, 

• yU "la! , . • . p,)rq ue na totalidade ~o~;" S,?,~ios reside o poder consfÍt.ui ll~ 
,-<\dminislrativa. n:'n~o e ,<1 pr()pnedade- da hngua,. Na verdade, (l.USIna te, qlh! produziõ :o ccontra_c lo).' e, ~ag8ra, o modifica. N'á :'sr-

Mas. o ci:ado Cornr>wmisso. aot>7M de con'tar nos 'Milton. " P.1ll d irnit.o nJ lhl i('()., é nrincin'io tão imnart.:'lnte l-!uIH1" caso, a divida é da s:'Jciell:ld~ em vi,tUJi; do ':'It' lI ­
~fl~a-5 iiórmât=:s, com i)!'i r~cu::scs fina'nceirú;, oriun rl()~ das 11 quanto' eonh('('.idn q !\ ~ n,ttrilJuiç!1o não conft:ridã expre.~ ci;~illlfe represemação. Nlio ' é nescessario que 'o nl<i~d;'l n 
JOIas e ;;.nnllldades dos lrm~o~ (~rts 14 ~ 1° e 40 S 10).: l.:iam en tlif l: at.triLuiçãü r ee;H::<adft: ' . Se assim n~ G fo~~c, seia expresso e esoedal para o aeto, se ('stc cn-ra nos 'líoõf­
dos donati.... os leoados heranças esmolas aforarTIe n lo~ tes da admin:stração ou dos poderes confc:idos. Se exc.êdtf, 
d'>s jazigos, r~nd~ do~'b'ens do 'ral~i~( l ni:), auxilios ou "se n que n~:o ?stá e~pr~s~am(~ nte ,vedado permittido ~ ' :' roré.TO, do.. podçres do mandata-rio, sc:rà deste a respo n-s.t ~ ,_,..... -;­
s.~--..bvençõps dos J~.oder~s publicf)~. etc, -'arts. I " § 5°; ~o para, q ue debn,u' att r~bL~.lç~)es? E\'l (~ent:m.e(]t~; lI1.ltlstifl- bmdade~. ( - -_o. ' -''<"f­

~* 4" E' 5·; 40 ~* 12, 15 e 16; 5 1 * lU; 55 ** ",11 cavC'l, l'l f: tn motl"l'"o, a ctetllllÇ'êln OLl cllscnmmaçao. Ao en· Ora. O terreno que se pretende vender não - pertence:_
e 12'; 58 §~ 3 ', 5' e 6'; 70 ~ ,2 ;) não pouJe dei.xa~ de p~e vez, por exemplo, de estabelecer a lei competir, a tal ou Oignidade alguma, pertence, á Irmandad~, \1:cuja admiúi.s~~ {­
dvce~r~~d':ss:Sb~;=v~~~u c~~I~~~roesn~~ieu::~~i~eenx;~JCll~~~ qual aLltoridade, a) b) c cl), coltsa algun.la devêra, traç,ão é exercid:t. pela Mesa e seus- membros»"(art. 20 é" 
vanos inStitutos de caridade a cargo da IImandade r ao to a e~!Sas lettJas, r e8a l', pOIS a competençaa para o seguintes do Compt'.); ora, nem Ú, Mesa, ne lil a. Dignidadi! 
bastassem <'s rendas dt) p<itrtmonlo ou as 11bcrall{j ;Jdes .1, ('lln~ (1JOlana,[ la lrl C{' ll:-lavel, não da d eclaração della componente, hi o~thorgada êl fa t uidade de alienar, n~o' 
dos parhculares e s~bvenções. dos pnrle res pub [('os _ [n<1<: tln U\l!:;l"llt'I U de Ox:r l'e~lia pJ Oh lblç-J.o A tanto condu- havendo, no Compromisfio , texto _q _ue_ti essa- facu'dad;} ',fa ­

AS!'lm, como se ve, do alludlrJo Comprnmlss,,: tr~5 S;I.f) ",iria r. pa rflcer do illustre S enhor Dl', Berna.rdos, que, ça referencia ou a llusão' ora. «o' ac to de vender O terl'eno 

::r~f~~~~:~~~s~~~a~lr:::o~~;::~~~~add~;sl :;ci;~r~~II(:~;~. e~; . f~i~(~ SI:j ;\ , in:.ji1H~a o qlle, na .Junta, c,om pCl'~~nptori? o~l'TO\"a de D. Maria Br~ga -.~ão , _en tr~ ~os lim~te? doa adlll i-, 

23, e 26); 2".-a Mesa Administrativa, de la p~.lo dito C<Ir-1 f~ l tl (' , SI' f"llI1DClOl1, 0 11 . ~ue a \·el'~a de JlUmOVel!'i d~; 11' mstração OU_dOS poderesa . el1~_ c,,:mfend?s," _lmutes -OU; P~ ' 

p~ eleitoral (arts. 20 e 21j, conslituida ptlas D'g fl i da~lt:s t Ima tladt' dO:i Passo::; pode se r praticada., porque, no t..::o,_ m~ deres que sa,) ')5 "enumer.a.clo, .s»n03 al'tl~o s 40 c. : Se-~[! 1 :f,re.,;:5 

C:0nsultorf's. cujas attribu1ções, quer gera~s. CJ.lIe r _espe- proriliRso, nüo hadispositivúquca imp08sibilite, A regra, do Compromisso. . '"' . " ::. 

Cl,aes a ca.da u!" de se~s membros, se acham .!I x;:ul,>s _no , pnré lll: t l'an ,ic:ripta na ConRtihúçii.o Federal (al't. 72 %1) Logo, O terreno não . ,_ _ ser vendid0"'-1"::(::.' 

~~!r~~~J:~:l:~ :53 ;lli~ju~~~~'s~~p~a~ â:~a~8~~~I~I~~~ ! "qtU' êl ninguom se prohibe o que a le i não veda.", pela. ~?mini.straç~o da :~_;;:_<~ 

~;;:~~sd:~:~o:!~~1~~ ~~i~'e:~l il~~.s~~, l~~sdemlo~~~~~~ e ~c; I _.r:o ns:itue um' dogma fundamental 110s gover!!os livres. ~~r ~~~~·ita que 

C C 6 39 A organisação politico·social em que consiste o Estado
16~3.arts" 5 e 7. n. 3 e n. 4, e do od. Ivil, a~ts. I e I 4 I 1('1n por principill escopo a manutenção d;j liberrlade, a e eu reconheço e 


.... mencIOnada Junta. cOll1polldo~se, eX-Vi dO a rt. 39. 'I r d d' 't 'I t I ao que

dos mesarios effectivos, que constituem a Meza :\ dminis- (I lut~ ,J e garan I~ ,o Irei o. e ,cf'm ISSO o a meDIte 

trativa (art, 20) e dos irmãos. Q:Je em qualquer tempo ti - pal!vel, é. ° arbltrlO d ~ lytortd~de MS su~s re ações com, por. m~mos, _c 

ve.remoccupadoos logares deOignidades.~úis, assim s:io o lodlVlduo, Estatlllo-se, p91S,. para IlIn.llar a a~çã,[) l vll : em Dlre ltoCI 

denominados os membros da Mesa Aomlnistrativa, (art, desta e pa.a doar ensan ~has ao livre exerclclo du Olre!- lcomPromiSSO, de 


20}! tem competencia para tomar conhecimento, discutirse apresentare:'!l e h'b'd 'd ' d ' . de qualquer cousa ' ; f~1:~~i~1irt::~l;:~~;ti;~~~!~i~~~~~~ídeliberar. Quando Questões ~~oa~I;~I~~n~~~~~~~t~i~eli~~Ç~~ fa~:r~~~~ ~~~~t!Oa ~;id~~~Ira por sabia e ~~~;~~t~~~quacsquer , • b ' 
melindrosas ou graves (arts. 38, 39.43 e 45) e outras nao em pro I I o, e n o ~o e s'!r o figa o SlRdO a~ que e . t 

" podem ser senão as Que onerarem por qualquer forma o lhe l~põ7· Com a au 9rldade,p,orém. da-~e Justamente sem clara, clan~s!lm),~ patrinaoniosocial, como as responsabilidades P;j.SSiV35, o.colhrar~o - só pOdte, la~er ne!sa Quahdade; oque a outrem era, praticava lalllaímlc,j!r(!oaveI. 

oriundas de emprestimQs.as alienações de bens, ctc. N'cs· t~1 au tons~., Suas a t~tbulç6es sao somente as que se da. Em Direito ~:~~;i ~í;~~.s.o,:i6~it~I~~~~~~~~~t~;~;
!;3 conformidade. consta do Relatorio do biennio de 1916-1 a~ha(m) ,r defl,rudas....nas 1~ls e.!egulam~ntos qU\... com..,el.',as G""o.',_"",eo.,; , 

1918. annexo à consul,8 , aexi-stencia de um emprestimol Se: _l I urmam {Darbalno. \-omm. a ConsU tu rw:aO.L'cue- . 


jA amorrisadoelT.parte~~~avendadealgU"llasterras' l .11: ~il~:sim é em Dil~ei.to Publico, razii.o não . __ ,_ : ' .,_" 


Ainalienabilidadesomentepodecomprehender a) àquelles p::.,ra o deixar - de ~(lrem Dh'eito Civil, segundo o qt;Ial 
 - <. . _' :.' 

bens, que por seu deslino estao dileõ:tamente affect0s :1 ~art. J7 do .Codigo) as pessoas juridica.s de dil'eit<? privado, 

fundação-ou creação dos varioslnslitutos de caridade, Ci)mO taefi como as Irmanda des, "representadas sito, ,-a,ctiva IC~I~~::~li~~\'d~~;d~ 

s:jam as terras onde se acham edificados a Igreja e o Hos· pa.ssivamente, nOs actos judiciaes _e extl'a-j~di.ciaes" -por It 

~~'~a~~~:b1«~~~~s~~e~~:~:~0: d~e~~~~;g~~(a r~ , _~~~~~1I1§ quem osres,pectiv()s e,s~~tut~s ,?esig~a~1 ~:o~;,;:n,ãS - o:.d~Si-

Unicoe. 1.616 do Cod. Civil). Tralando·,so! de benS affectos gnan do, pelos seus ducct~~e!3 _}_ nàq ,-:po4end<?!efSse8r~-
directamenle à exíslencia_ dos inslitutos de caridade ou pesentant_es, selD" .autol'isaçRO~ vender', pefis ' ' • 

das_fundações. é dar,> que a- irialienabilid~de e condiçao : só p~de aller.ar :aq uelleque é proprletarlo e est4 na livre 

es~ncialq,:,enâo pOde ser. ~jspe.nsada ' sob '~ena _de exlinc- -a~l11i_nj~fr~açlo de ' seus bens, -Lafaye!le, Direito das Cou· 

.çIo'!lâ:pessoa jurídica _queas· .iver S(lb,Sita~ administração' l 5as, § 45 il n. I; . 

so~ea:.~: n~O~~~~~j~:ot:~~a~~n~~~i~~ç~~esd:::aS~ q~~ ;~::~~n~:n~~~I~~d~: Ro~::, t~':e~I~·Clv~~§18~~~açlo de Ivl"Slllid!ad,•• 

soc9ç6esde inluilos nao economicos. são transferid.:>s a ter- -o objeeto vendido deve l er ploprlo do aUenanle ou de 

ceires,confo'me delermlnaçao dos respectlvolS eslalulos, alguem que o haja aU:orlsado a vendel·o. Clovla BevUa­

, ou, n.. falta de de.lena~o eslalularla( a estabelecimentos Qua, DlreU,) das ObrlgaçOu, pag 330; 

concenuts el'aduaes. munidpaes 011 federaes, ou. nao ha- -o pod '!r rtc alle":- r se nao presume, precisa de ser noml­
vendo in.tllulol nas condi4Oes Indicadas. à Fuenda Es· na Illcr.lc l'lfl'rcss.., · Pimenta ouenl" P.roceslO ClvU pago 

t.dual, Mu'nicipal ou Federal (arl. 22§ Unft::o, e art, 30do 44 ; 

tod_Civih principias O-Ntcs sa.nccionados 


RefallvJrnen"e aos outros b~ns d,o patrimonlo soc!al , (a.rtigos 524. o Hj!)5. ontre 01Ih:08), 

:=':Id:~:~feap:~~~~U!:r !::~~:::~I::~?C!~-'al~e~~:~~~~~ lJleDte incol'pol"udus :io.s disposições ao 

...bfQl~O (.rt. 1~71 nu hypo'hesel Drevisl'I, lanlo no q~e, no S?11 art. 9', 

~. 1, 1170. ..... 119 aR. mb nl, Ir, I'V, v, VI. VII do . 1'UI aos uu'ectol'lrJl 011 ,.aíbi'id!tfailllii't!.o,.pllJ'a 


.v 
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'I ' 
:';'::~~L::g.~~~~~;il;i~~ c;~':c.::;~~· §§ ~4 1 "dmi,li.to,,,,aOTCS ,,(!O".lW 


von- Idh"éito!:t, 

ciaÇJlo" . "Salvo 


J.\ em 18SG, as cOll tmrias, ordcnstercefrns, irmano (le~a'8e bem). ~ 

,dad~s. podim fazel', .,liC1l80do 80\18 bens, quacsquer con· pol S.' a ultra·poderosa . '. 

traclos onerosos SeUl liceuQf'. do rrovel'UO, regendo-se por desfenr ,gollKl!:J ext.remos na.· 'l~ l assocl~:. 

seU:J eompromiSsosc'leia gera&Sci'vis (T. de Freitas, "Con- pôde, iU8urgindo.sc eoo,t.ra. esse .pt·eceito. D3 ~.o.luçn.o 

solid: art.. 342, nom: Manual do Pl'oc. dos 'F eitos, noLa ......3.80 occnrreDtc, autorlsa l' o dll'C9tor ou 

S31;<Ferr~' :1\ives. 'L eis naPl'ov,edoria.,-,2 eel., ~e .lS79, pag;i. a .~li~na~:-:-:.p.ft~ _podendo, o o.?rninist.,1"adol' ou director, 

nruf152 sS60 1~5 %309\. . . ',,- -, POl'·,.lua yez; sp.com essa autol'l3aÇào,julgar-se annado.ôu 

'_: . . .Elab~taU(íü sêuComp~UlissO"llaquelle.a.nllola Irrnan- \habili~dD ,' pa~,~ :a. alienação. I I~d!8pcnsavcl é, "nos esta· 

d3..de . . .. . f~lCltlda- tl,ltos, a dec.1a1:a .' .Q. ....e ..... .. ~O~~ o..• . . quo . ... ••.• .
..dOS Pa5s~,s n::i..o deu il sua admin}$traç.ãO a . ..çà ... lll " ~ ...... r.o ...... 0 .. a a ..e..tnbléadede nlienal', não. pela iurnnt il nlzão '·de não. querer dar") :al p~~de, é a~u~ra.r_ · "norma1n1e~te: ' __ os e!;,~tQtos ,- e • 

mas por Cilutela,=por segurança., e, ao. mesmo. tempo, por lDclUll' aa-altêraçoesque,. n~ Jorma do art. 6' "'O·,,._lr.lTIc" o 

appeno~ 'espiritual e coust...l .nte: ás almas boas, em pról ~os Imo. decreto, dm'erão "deverão ser pllblic!ldas e i nH, co'ín.1 rtllicla 

dCB~enturado5 : u!masque n~..o b.csita.dam em benefiClar tas do. .Il1esm,o.lllodo., sob pena de l1a.o. poderem serop- "~~..oi ",i,' . ;;<; 

o Hospital, ' Cc.r tils. pela inqnebrantavel cons~rvaçào .dâs Ipostas contra ..terceiros". Por OU!I'.a: o que .a . ~8.sen:bléa 

alueia-s dadi-ç--rt3 :::.ntt'riores, de que 811a:'l dadn'as tenam 5era1, no reglmen d~ .decreto -1 (3, consegulO, .i0l, nao 

a permanente recompensa da prece agradecida e l'~- tacnld~~le discr-ecional'ia de, para ~ypothese cuja 501u- pelo, . 

demptora. do::; que della s( valessem! tempo. a fúra. FI- Ção eXlJa expl'e~o ppder, tl'a,nsgrechr 0$ estatutos . que pulvensa ~ mmh 

con na ' :~l.Uto-limitaçã.o" ·. ]i;stes. os factos, diaute dos tal poder calaram e rlelegal-q,,~..lUf!.::!.. a de, ' pelos ll1~lOS e concordara toda 

qoaes innocna e a ral'..<:10 doutrin;\.ria e original de só po- processos repulares, ~lOdi.tk;al' os es~tutos,. ,fazendo nel- rajando-me, 

der a ]'{'$triC'ção ou prohibiç-ão da faculdade de alienar rc- les escrever, o. poder meX:lsteute pl eOISO. E o qu~, dos, a. m~ce..~da 

sultar dl' c...Hl~a extrin:':1'cca. Pelos contractos, 'pe1os estatu- os comprOllllssos dns Roclúc1ade:-; 40 a.rt, 16 do COdlgO nossas Sl1ppllio,c~;a~~sd'~~;~1~~1~h:b~al;~'!~~o:r;fi1' 

tü~ q ue ~ filzc.m ctlc.':5-tàzem, que ~e llloditicam e lefor- vil, "pelos canaescompetentestt , e pelos pl'ocessoalegaes," Para que e: 

llH;m, sal)emoswdi $,0$ do pratieo. terreno. (á parte a lição se pode d:r. visto eleverem seI' aV~,rb~das no r~gi stro rel~~ivos á cJausLtla'deip,ol,iena)iJi,da,lú 

de L-afay-ette), que essa, t~l.cnldade de alienar, como todas as alt~raçu;s 9ue esses aCLOS ::;otfrerem (§ lTlllCO do tal~c13, 

as faculdadES que o domillio euecrra, se restringe ou am- art. 11; do C:odlgo:) _ .. ~ artigo e 

plia: e, "anto-limitações ou anto·ampliações", QS ?o.utra- O dec. ,l73, pOlS, longe de fortalecer a. opmmo dos gos 1.180 e 

cros. ou c-:"mtuto~ \" igoran~· apoiados Plda lei , $eJam ou que, presos as assustado:as p.alavras d? art. 38 do Compr., vogaçãa de 

11i10, l"l{:lr ~i mesmo::;, hC':tusa exirinseca ou ca.usa. in trin- pretendem, a Junta, arbltrat'la e fulmll1ante, corrobora a mental de 

scc.a..... daquelles que a não adm.ittem com esse aspecto. que o 


Pn:~vista O"arantia dil ·dtla. da llllracãO, da hmanda- Discrecionaria, a assembléa geral das associações do vender immovei~ . 
<1~, a inalicnabilidaci(': do pah'imonio, por ·,melindrosa'-, decreto 173, não: discrecionaria será a assembléa é simples e 
qu'!! seja a fju €'::: tã:..' a decitlir, por ~gra\'e ", ·a deliberação da,~ sociedades anonymas, das favoritas do magnum_, da~ di,'al!,aeõ,es, 
a tom~n, n;u-, pOll(· Sf'r desconhecida ou prejudicada pela to , com as quaes, e~n tempo algum, se p;~rC!cel1 ~ anh~ ?O hl~tonco , , 
decisã0 ou pela. deliberaç;io d~ Junta, po:que a Junta ~ade do~ Pas~os; ~,ISSO de 188~ par~ ca, em vJrtude de prúnl1ss~, prova.r a to}la 
não e a '-SOCiedade em globo ~ , agIndo e:r. as- tormal mvestLdura p.ela respechva lei (art 63 do decr. «fur.d.açao», um"l, enhdade' 
:; ,'mblea eru que <-: lodos 05 :;ocios') têm o direito de 8.82t de 1882, co.~slJhdad? pelo ar~, 128 do dcc 434 de sonahdade propna? Pal·a, que · 
\'otar, t" onde, .:-:ah'o .,!'tipula\,ão em contrari(J~. sempre 1891). De facto, diZ o al'tlgo 63 clt. .,.'a.assemblea geral daque1le pl'11110rOS? relatono~.- de. ' ... 911e, d~),cu-. , 
se delibel'arà por mai.ria de votos (art. 1.394 do Cod, tem pod~T yara res~lver todos os negoClos! .t0n:tar quaes-::- mental1~o transa~~oe~ da. ~rnandade;Jem o alcance, : '~~iiSL .\ 
Civ.; § 4' do art. 7' do Dec, 17:~ de 1893), é orgüo quer dec1s?es e deliberar, appr?var e rahflca.r todos os de le~itmlar trdnsfiçoes n,ao perm~ttidaspelo :.compromis~·· ' 
e""pe("~al, de f~: nct;~::-; restrid<l~. constitlliJo apena!5 peles <lct~s que mteressam a con!panlll~. Nas suas tacJl~~ades , mas a-pe.na,~ ? ~e aVIsar que 'n:essas transaçõe~ se<'. 
q ue tn-erem exerCHU .) U c;;;teplil eXt:rc~'ndo cargos (art. 5aho clausula em contra~lo. se Inclue a de modificar e n<1o de·ve reme Idlr ' . ' . . ..<:; 
3~! do Compr.), obrig:4do. como Os demais orgãos, á exe- ~1terar o~ est~tuto~, ou contracto social~'. Foi est~ "posi- Sl1perUl~o ~eria tudo i::lsfJ, tão ~uperf1uo quanto, expn~~. 
cnção do C~'mpr,'mis:;;o-sobcra[jo, em face das dignitla- hva e excepcIOnal. redacç0,o que deu a ass.embl.ea geral cal' aq.ltl. o foot-l>all, ,o x~dre~: a emerlela da Ct}flstitulçãó6'~;;,:,' 
eles toda--. activas !.• inaClivas 11a Irmanda,le. Nem ha das anonymas sociedades a, faculdade de, "subltamente, o femmlsmo, e outrrs dlverhmentos: não ~sclarecerifl .: ri ,'~>':' 
como ou porq1te !'uppl\r que <: Irmandadetivesfie quC'ri- c~m obrigatori~ caracter i.tl1mediato," alterar os. esta~utos, problema,cob~iI~o-hia, "a~tes,de sombra espessa,' diffiçlllt~ri~·~;';;,'" 
do dar â Jnn ta '·dissil:1uladameme" , ét prer0gmriva de n~o a «mexce?lveb. ampl1tude das palavr.a~, mais expres.- tando aos espJfltos afteltos a assump.tos menos:intrínçad§'s ,;, 
transmirtir ou d·'legar fi poJcr que. necessitan(lo para SIV~S sem ?uvlda do q~le as do,al'~,. ~8 do COll1pr.....,.....do pn· a, appr~hells~o da ve;dade. E a verdade, superior, aJta,i 
SFH exerc.d o, como e.-rabf· l~c(>~ n as ki.-:: e acollse ihaltl os l1~elro.. 'per.lOdo do artigo 63 c?n~:l"dadll-faculdade ql,le transluclda, e qtte nesta duril quadra, o ~ospital .'(l~s' 

· tl.'1uwn 's. de especial men::;ão, "nào quL:" dar "exon' ::~a- so ITIlhrara em favor de assoclaça6 das do decr, 173, Pas:;tl~ d"YI~ ('ireulllscn,~\'er-se 5. missão caridô8a de am-: 
: ,lcm.e"' à ~\\e5a '-." \ Uignw,õue iSl:; ~ ti I'" l~t' Ire "ij [ - !qt!Bll r:i 0 tom,H' f'11;J :l !nrl11::l ;tllonyma (art 1fi do cito dec!'. pai O dUl.l.dOtll O á mlsel Ül . qne cresce. surdo <i lllUSlca dàs T-

ilti!·. Pc!" ser. rS,.;;J ':lle:-;ti1:0 da .,Iti naçb.o, uma tlucst,~l11 1?3), _.faculd~~~_q.ll~ ~~ao _~~~tt~1 t~. :.r:~ f~~o l ...da junta, quan- ICU::hlS til' sa:h.Ie t:em áppalclh~ulas. rehactar~o ;t cO~1.hn ~ 
--meElldrosa e grav" , ? 1\:13S, e~~d'.tal1lente, paI a ,'I sohlçao uu IIlC;:,lIIU d;:'~l;lIIbH" d gt:ldl ct JUIH~ ,'VClS \.., por~ue a lr- Ju~ ~,w.'tO! tOs !IIXIIOSO~, mnfl-ICc.!- e COCill!M d~ qne s6 li 

das qUt's tij.·s m..Iiildl·osas e gnl\'CS, e que c,'digo:; e ju- n~andade ~o: Passos, COI11 se.r. reltgl o~a, JalTIms se des- dinheiro ?I'OS~O pode. I-!?sar, ". ' .iFi 
r!sta~ ü~! p1elli , desde muit,) ilr.tes da conifecçàn do Com- VI0U .?a felçao. COl11l11um · ou CIvil, regcnd(,-se ~e~:pre pelo I , Os tl,?~l~l~ae~, ,h?, no .seu Direito Ecclesiastico, o :;;;, 
p,oillissc· , entre Giliros f['qui siks I ' formalidades, a ·. c' ·lm· seu_::ompr0I111SSO,. I?elas normas ~eraes do DI~~lto e (art. Conde <1e 1r:l.1a, O g~'~.n.de. Bl:'>pO que', em 1845, lançol~ ü .\f> 
pe!encir: ccd:ra.hl -. ,·'·mpc?t:"ncia que a irmandade p"dia L3b~ do Cod. ~lvll) pelo prescnpto no Capltulll Xl do ocn('i"iO sohre o cch heJO que ali se ergue, ;'Iqnella, ri~o- ·.' : " . 
ttr dad" j propritl j 1l m a. ~~ão ;; h·nd" oad\l, assim, à l11e~mo Cod, capitulo em que se encontram os precitados nha. e dominadora collin.:" «O:i llospitaes sãu I llg.11'e3 Qtr " 
lllnta, nã.- . alem cs tn; l', porque -- ninguf'm p(ld~ translc- artigos 1.394 c 1.395, . . casas om qW'3 :--lO Sl1st,cIHão e.. tl'atàO a..~ pe.qsoas cindigcn.:.._ 
rir a ouír~il1 dir(' it~}s qur' !làn r~m \ IU mais tlireib's do l~\as, quando, por "-grave e melllldl'oso:> dalt?111SmO, tes , qllt~ ear0GClll do soccôrr/) alllf~io~ -d('finiçà,o qne,::' ~: 
que tem ,;. j unw nJo pOUf' auturiSilf a ~\Iíes ;\ a vender. tie qUlz~sse vêr, a Junta, ta.l .como UIl.Ja. ass~emblca gel'al pl'o\'av(\lmcnte. nn ,I~\(\ment.() ,da \Teuda (:-;e a. \TemIa ! ape7.~ ','" 

Sob· ,ran<I. a luni,l? Com â prcrogafi Va. l!C contra, tle . socIedade anonyma, sUjeita ás leiS reguladoras das sal' de t.udo, e1t4?ctn:tl'-~e.l do!; quar€'n1H 8 }ote:-l tTOC"i :' 

diz.:'r ou t;!trapaS-~i-Ir (I Compromis,.<o, <l medida qll ~' sur- sücI~dades ~esta especie, ainda_assim, os referidos arti- t('.IT~no d tlado pOI' D. lfal'ia, Braga.~ oln'iremos. maudad;t ': 
girem. um a :..11"1, os GIS"<': l:.-m' ·retos? NãfJ; n{~o ";1' po- gos 63 c 128 sobre a J'llltA nao lIlcldmarn, )l0r (10 Ct;" SP,Ir'o C"n H pedlllllO~, <Te!'inar entl e as lluvell ~. 
dCíá c ,m :1': rt.) dJl.e! (er ella (>::;s.1 ('mnlpot('llCI:t, porqnc na,rem O pl ec Ito do § UOICO d,? ai t. l8 do Co:hgü, p' e- sOlJClh.l ('limo n roIm dtPCClll C-al'lOS de gllCl r.\ "fl gemeL ~ 
ca i omn'l,,,t '" la Jliillt.ltana natlesl1'>cesslddde ou Jnuti- celto segun lo o ,qual as alteraçoes do Complo:l1Is.sn, par~IClltle os golpps 1I1tnl.1:tntes e fllo~ do martnllo do lci- ' 
hdadt-- da jJiOfll,3 I C'j que a I·r,o . c modelou Ao sabol v.gorarem, precisam de ser averbadas no reglstlo f1.J 10elll), ,\II Ill't.\ ~t)mo nrn dOlJ(lo protc~to. 1 • 

.;1as {:{;rr··ni~-= el e ('l,mi..o que dIvidissem O~ contr<ldes claro.o, art 1.364 do Codlgo Olvll «Quando as socleda- ---- . y'-. 

4 rnr::mbJos ,;a Junta. a lei orgamca da Irmandade, preRtan_1de:s ~lVIS revlshrem as formas estabelecidas nas leiS com-I RI,l1tcta,~ .Tlmta: todos nós. .seus 1llC'lulnos. cstamos: ~ 

dj")-se a anwh""hcas l.ondnctas, ora prohlbmtlo ora per_\rnerclaes, entre a_5 quaes se Inclue a das sociedades ano- 5nh (') ,]lIl.\IHCnto (]o alte :;5 do ~mpromi::;so. ,~.Ttlrll 

mlttmdo. Dra negando o~a co.ncedc.do, oeria pul fim um n~mas, obe~ecerao aus res!)cctJvos preceitos, «no em que ao~ San tos E,'augelhos desempenhar quanto em lU] nl 

agglomeradq de phrascs !"em 'lkanc'~ pratico - todas de' nao conhaneln o~ deste Cod~go ...». ('.OUbCl o:'> de, Cl'es do ~'\l'go .,d~'· 'll~~~-a que Il~t'. eleito; ·te.ll.-,,: 

possiw·1 absorpção ou invalifJação pela Junta despotica- . S,em valor, ~ortanto, a nao ser" o que lhe empresta do sOPlür.tê t' IH vista. os Mil.ndalhelltos ela. ,Lei de D~tl:-: ; 

11m instrumento servil, doei! a desencontrados interesse:-l a justa fa.l~a ,do 11Iu sl re Senhor Dr. Bernardc.~, a thes~ dos da Igreja, f\ a's Obras de, ~1Ii$.~I·i.~9~~dia, e.ll1:çH.nO\-O.l·:Je-' 

mf:mentane;:;.mento vic-toriosos, E porque, sobre não ser poderes.llIlImtad.o,S da-- junta pOSSt~C, todaVia, o lJ1er~to.dc grdlllente tudo <]uantof'ô~" ': ~'·N.e~l(~l~ . Il'mand"'i.(le., · do ·Ho~~· ' 

cnfia! admittir-se 'lue. D'urna oigani~ação qualquer l1 não descobnr ~ f~agllJda~e da affll'lllattva <.; de ser pCl'lmthda pita.!: elos ol'ph~o:-l desvaH~l,()':: ~:~ (hlsy~xpn~t()~. ,A~~impells 

pnlitica, um dos oTg;lq~ se arrogue poderes "i~plicitos" a venda de lmmovelS da Irmandade, por não ser essa me a,jtl(ll',. ' . :!:;',:~.:,<{.<.~,'_-'). , :,. , 


poderes (Itlê" Ih.:: pareçam contidos nO vago dos vocabulos venda expressamente yed~da.» Excusavel,. certo, o el~,~e- P,,; f'stc, o 110~80 jU1~~HWài1tõ{ :..•~ . .'. 
-'c, 

' .', <,.)/'.,': 

(e vagas ~fiO as. expre55ões do art. ~:8 no CompL), mas nho de coJlocar C!TI Idenhco plano, com Igual preshglO, Rc.:: flkbl a .Ttlnt.i"l.' .:~f)pórt:(glq' , {o ; ' )'(lVog~lr .,~\ :~~~,n~!l-r i.~'1;" . 

que 5Ó se ::r)mprehend~m explicitos, I'devem·se COncor- a modes.ta c reduzld.a junta da Trmalld~~c e a . . ~\ãtl, nra (!llI su~penso, ..-it" ..~,ê~!\,·· . pal~ yen<;le)'. !-' -'iilll\\O\-el 

dar .os textos das íeis de mudu (I torllal- os tuníOl"rIll:!R C assemblea. g_eral, vlO!enta CO!110 a querem os quo, no bairro df' ,IuxOl ·Jl.i~~. à:, (1ia s~ .v,aI~~·tSa , illlllío,'e1 . 

não cOlltr~dktorjos, não sf;ndo admissi vel á contradicção das assoclaçoes do. dec~..173, se, de facto, pr~)ced~nte. qHO a pl'opl'ia Muu..i.c'tp.,.;li~lárJe~p..t~n~lG.ndo ,<*~: ' SillltO. ·c.ou· 

ou jn~ompatibHidade n1elles", força.é enteDd~r,se que asfoss~ a es.t~anha affJrmahva. E que é, essa. afflflllahva, vito :t imit,aç.l'I.o quo 0110 c, ''i)o,~,cri;:t·;; l) 'um 'j.te~sc~ nobl'e~ ' 

de('.isõcs da junta, nessas Questões Hmelindrosas do art. fragl~, f.ragl~mla, e que nã~ procede, ·mais áf-l c1ar:1s resalta im fluIsos 'lHe o 'PO:Y,9)~\1,~Ca ' :,<.j.AqlÚ~C~! .~~l~l:?-l·. o c'llçál', 

:18, "mais ou menos melindrosas", e suas "graves" de- da dlsh~cçao. enh'e .be~s . hvres e be.os affectos t{lff1ct~l11en- il'lna.nada, no ~nx'iItº:: ':.aOgMlfelizes, ~:· ~erie.n;l(~dt'5'Liflttti­

liberações, "mais ou menos gravrs" (questões e delibera· te á eXIsten.cla dos II1RtJtl,Jtos de candade ou das!func~as;ões, tlltO <t <tuo. cat,ha1.'i.licnse:s..c.nilO ' cª'tl~i\ti .qe~{§fi~;_ A·o.~..~:cha­
ções que podem, no campo vastissimo do melíndre C! da entre bens livres e bens com ~ ~Iau~ula de inalienablhdade mo~ ligados, 01-1 pelo.", Compl·ómis-so .- O'l) l )cJásdtiéfiil:l'çües 

gravjd...de~ compromettcr um, varios, todo~ os artigos da ou onerados de encargos, dlstmcçao profes,sada. pejo S:. do ~bl"ação. .. ' . _ 

lei org:mi,Ça) n:io devem ser proferida~ e tomadas senHe Dr. Bernarde8, pal'~ conceder. S. S, mesr:no. a venda. 1111.1- A üssa l'e:V,Qga~ão se não oppUe o pal'Mor du cminen­

dentrn do Comprf)mis<5o, com observancia do Compr{.)Inis· camente .do.s bens ~lvr~s, .porque, 1'; ta.1 dlStIqcção, pedel- te Sr. .D"·'- Bel'l1arde~. Escdpt-o no Rio de Ja-heil'o, o pa­

so, sem Ra crificio do Cnmpromisso,entre cujos prülcipios ta em dll'elto a ,constJt~lr" desc.on~e~~u.. .qL~,e ~ . caso' ~m r.c~er .J~xtingoil"~a 'divcrgenci3S OtU confmria do romot...") 

eSlá,prevkl~ntemente, como tenho acecntuádo, Oda inaliena- ~preço tem de.. seI" s.ol~çlq.!la~o': . pel?dll'el.~~ . '"exl!~tente, que liigai-ejo do ,jl,lgcllua .; inculta populaçAO: al:ol nossas, olle 

biliedades dos . l,cus do patrimonio,. e O .Compro~I.~.sp',. que nã.() :::dlstl,ngUlo.; 2·j' porque .qu~ndo a~ aniDn~ c inflama. Nós nilo.lipmos o scrtno. mat.togros­

E!Jta, a intf)lIig~n('ia (;ollformt> .:1.0 espíi'it.n c lcttra a. t~1 não , fa7. .~.I~t.l!lÇÇ~O (é vulgar a leg~a de hermeneuhca), sens"', não somos analphabetos ou selvagens, n llO SOlnOS 
dó Compromisso, esta a jnteHigenda ·coniormú a. ~o. o . ~ntel'pre~e : não.,' dêve fazel. e 3; c'.lImprlndo ente!lder geral- o quo os nossos dHTamadores &)0: UOs 8omos lima capi· 
gíca, que cxcJúc dos .1i'f:,'1.lInCll truJ 4 proban:tcs!lo o a L'g1t~ mente =toda a I ~, geral",' tal, 0, ha bons trinb"I\DIl OS, nma capital de alto coth~:rllo; 
m~Dt.o "(Jllf: pro,.·a df!m.áiS'j; ; estaa. intollígcncia a que 80 Assim, nOJn com a. tnotica 1I13 t.li!1tiricç.õefi :mbtif4,' uma. oapital 1llal'oohnJioia, OUlle lêm-se o~ l.\outol'C!t, ma­
não oppõc o proptio' dec. h ' J73 do JO do RC- DOIn com ao logiC'.Jl da argtlmontaçlto dOI'lvadn. dn. as· ~ ntl~ean~.se as l·e,·iRtn.'i, tlesenvo.lvem·so os dCSpOl'OOS. ·ox­
t.ernb-rn, invocado peJo RI'. Dr, B c rn a r li e fi Sl!Dlhlca gera.l das a88ociaçõc!t do dOl'c. n. 17», n pro- ·pol'im.ont.n.m- se os llnrootlcns, 011 iUÓ1'c<hdo-a 
d 00 r lO' Ú Hue n llo J~lI á R8scmbl(~a geral o. poclor 

1 

po~içno l'eVOI~10ionnriH c dCIllOlidol'u, q ue fll~ " H.ol:fpi- ameri~an.os do diatiri:oto f:u l'a ti n:oitc:. 
de, d~Dtro de e~tatl'w~ qll{~ (.. adminiHtrnt;'.no de detel·· tal e8treme~r ató uos pl'Opl'ios alicerces $eCula.I'6S1 pó' I :t,s ta:bol tás 
minada a8S0Ciaçilo tenham uenegado a alienação. autô- de vingar. IIH U 

~ rulsa mesma :l1íenaç401 alterando nox-abruto os De inicio, note-seI Cnttinoll, parecol O Sr. IDII. Bflr~ l\ <O!!!l!'~I!l,~'o,!!~ 
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poetica compamç~o, mas aspeTOS, inquietos, diSClltidos'g In ternacional C inema MOIl1ICIA'DIO ~ 
crespos, enne\'oados pela Cal'estià (eoor C grande) e in~ No " é Cl'Bn" do 'Internado- .1., ' .1.- D '~""""""""""",,"$.&~ 
differentes s _('8te , erde. doirado e convidativo iuvel'llo" ' l nlll Cinema. ~l'à exhibido ~ 

Nem "eu, obscuro estudante d~ Direito e ~dmirador hoje o excellente film uNã~ Delagl ell d. ':tobarle-Poi ,Syp',1li e.Mü IB~tI8S dapalio
~olltinuo da_ril?-, J)~ir.;agelll desta linda terra.do uos.ro_di~pal'e~ .." 'oujo titulo, bas- exonerado o ~ Tenente João 
naScime nto .edo_d,:;sso -amôr, ,::;in~o-me impo~si_bilitado t~nte. snggestivo, c.xpriroe o Candldo Alns Marinho do car- Para syphills e moJeslias da peJle recommenda-se °ELI­
qe,. por ha\'er-aumudo. ba. mais denute alltlOi\ a :'enda de Iquanto de ol'igin~1 tem o seu ~ ~...~ Delegad~ Espe.cl3.1 n~ XIR 914, o m RtlJ e n ergiOCJ d epurath'e c 3nti~)'phIlUico
úmaslongi~ua$ braças de - terr~s de valor tlllll1UUto, ~a cnre,d;>. _ ,_ ' --i>_~, Irls~i~~f!On:e d;' ::~::~K~:" Ju conhecido, de Itct;)ão I,rompta e immtdiala ~1Il todos OS 
~rma-ndade~ ad~ogar a re'wgaç(:tc,. () dcsastrc a cout.('C'.\:. u ,[ E UOla pl'odueção, exoel- EUlsua 5ubslibiçao foi nome:t- . casos de r~pnm(lt1"Q1o. caehexia, ulce""" vegclat;1)es, 

na mais de vinte abnos. no seeulo passado, c a mudan- lente e que:estaluos cer,to~, d9 ,Ó_l o. Tel1.t"le Pedro Manoel ~~~a;,arn~:a.m::; 3e1-:'c:.'igc~e:),~I!I)IU~~ em todo e 

ça de pensar, pelo tempo de~o1Titlo, téu~t(l tempo, m,e agradarà Jl1uito o -grande I~ihhei~ó. _,'-i';: ?> eLIXIR 914 l! ainda exlraordillarlo Ilas mol~slias da 

não é muito lisongeira, Mud(,l d(> nuf\o, e (l ponto. Mas numero de ~habitués~ dolln- ( ... , - d b N e:~~'~~'::h':::I ~.i~rv;',s!a~:!~~ 8::er:;::lO~~id~I:;:~ 

de rumo, todos mud:1n~ e devem mm:al', log~ qlH.'~COllVel - ternaeional. _ sec~ã~1!eé:!:!~en~:o, ;:b~~a~o: reei d bo t nJ d ti 

cido!õ< d~ qu~_ 'Ç';10 ~eglllndo m<ln canlluho. Não 11Ca. mal, Como ~omplemento do .l1oje -um edital da Delégàcia Fi,,, qu~ E lfll r ~ue :~ne:ntr!tuc:.: ::~~~u":';arDlQC11l . 

c,om sin·~erldade mudar de rumo. nwlar (h,1 rumo... a- pn1gramma será exhibido cal. pelu qual deverão !'ler reco-- Gal vilo & Cll\:-Av. sao João. 145-8. P u 1110 

quellesinsnbstituiveis bichinho:.:, lllf'!':Il1(l. flue, p~n' pntre an~ UHl inkrrs"allte filro em 2 Ihldas, sem desconltl,ãt,é ~ L d,~_ N~.~~~ e~ ~ 1 r.~.~26~'...~_i, i,,_I11IÍAilP~.~D~.~ S. P~.~ 01~2jl~-2~-~9~~6~,SO!!!b~
tomo\'eís fonfónant €'5 e ,eh,ze::; erllzanl <1 5 f'"8tr~;Ji1g do ad ~. Dezembro: do correnteann,) as _ 

cont~nent€'. mud~m: POlIl:l"!. pOl\lue "I e!': bé ces no :'io nt. ! _ __ ;~:!~r:si5~.~!a~ de 200$000 d~s ,Vellceuop;~rtl"Jo~e- u"it~O-~- A,t~I~"m~la 
pas ~i bêtes que 1 011 pen~e... I O ~a'lrr agr~ '; avel do seu cre' p . _ paratist.. RlO, 19~ __ ~ln- , de_Letra~. -RI?, 21J_ .~'reLln l a.' 

. )me br"nco - , -17. a EMULSÃO 1'1'ora"'açllo de prazo- Foi formam da cidade ,do Cabo " d~. honrem na rlcadem!a .8rasl: , ) 

Em synthes€': ' .dc Dezembro que o ~ col'onel Ci'essieH le1r3 de letras, correu .l.;;!!ad,ss!-_I~D~ SCUTT, o rtmedio mais .apro- prorogad~ até 31 ­
l ' .A Irmalllla(le ~lo,:; Pa,.,,.;.o;.: , iut,·ll~·_ionalmt·ntt· t" ~nado para o estomago mais de- do corrente anno orecolhirnt"ntQ, "leadel'''' do partido do tra~ m"ô aC'ademi~o Graç' A I 

com obj('('tit'ó .seguro, deixou dI..' "onll'l"ir ,í sua admi- i~:~~~ss:l~tut~~:mre~~~~~it~~~e~~ rela Dtele~acia Fisc~l; das seguin. balho, será o aovo primei- leu uma cont~rer.cia, ~ub ~a~l~a 
nistmçfio a Ú1c~lltla{~e dt:" ali pnar: . !Compre a l~gitima com o homem eSD~o5~$OOO, estampas 15 e 16; 1'0 ministro da Africa do "o ,~spiritü mOd~rn~." ena!.lecen­

2- Essa taculu;Hl." ~U(' , pan~ :·wr (>xf\ ]"(, ld~. 1l1'('0S-! com o hacalnat: ás .c<J~tas. . de 10$000, estampas 11 e 12; de ISul. . '. ~~;b;:~~~O ~o~~ei~~~n~~at~:~s~~a~ 
~ita \1 .. expre::::a de-clar;.ll.; ao. n<1tl putl,· :'1")" antonsada pl." i Agora vem em Vidros d~ düls \ 20$000, er.lampa, 12; de . '1 O partIdo vlctonoso no I demia. .. 
la jn:ut~, porqne a .rllnta é, ta 111 11 '." 111 , pf'la SIl:l propl1i:J.!t3.manhOs. __ 50$~. estampas li, e 12,. d~ l'e~ente pleito foi o que él Terminando, o sr. Graça Ara­
f'~tru?tnr,a, (lr~:il> o~rig-atlo.ã ~x.(,"lI ~>ii (, ,i!lt_~gn~l do Com- li C,',OllectOl'ia. ti., ren- ~<;O~àoO::ôOO,ta~r.~':npl,l. 1~2;· I:~ chefiado pelo. general Hert' lnh. deu morras à ACOdem'., se,,­
prom,ss~:, . €-n~i:e f'HjOS pnlH'!J1l0~ l'stli, \1('f'I:llnH'lü e, n l tlaMfederaeSCluCan,- 10$000, da Casa d3 Moeda, fS- Z?g, ~rtlda~'lO da sopara- Ido acomp~n~ado por grande ,nu­
dn inahenabdHIHd,,· do:,: ben$ dn I nnalldad... I' .-' R 'o 18 A di eeto- tampa 15a; de 20s000, da Casa çao Oa Atnca do Sm uo mero I~e dlSclpulos. que eõ1ch,arn 

;~. A' ..JuDt-a , por i:'!~,) 1l1t ' :o"1~1 ' --' rj!lf' n»o .: ~' Irman - l'~~)~~nRe~ei'ta (leu co~heci- da Moed~, estampa 15 e de Imperio ~l'itannico c d? osÔas~~SOzorio Dt!quI! Estrad::: 
Ilade, a ~o(,;H'dad(> f'm glohn. ag:mdo nns te rlll tl :-; ,In (ll't-. dI u' ',f- I de 500;flOOO"estampas 9 e 11. l'estabeleç.tmento das antt~ lentouresponderaoconfe,encisia,

d 
>

"C' ' I I ~ ' I ('I' ,mento a e eb <lCht ISGl -- b . b [f . .. .l.:~fi-! (I COIl. 1\--1 €' t II~ C()l11lu('ntann~ (e n\'l~ aOIS t C tl- .' d m' J P _ C gas repu hcas ~ oen:;,. mas 01 lmped:do pela- assisten­
art. 1.39:" e pOl'tlne não tem artrilluiç';-w pil.1"a. t alltn, I ~n 8. a. .alllla. e-que o .1- II~Z~ 11t'1 az-O sr. JOJn . .u- ' _ _ da 

- . " C ' :" f- li I ~. . '~' I ... . lll~tro da Fazentla, em VIS- nha, JUIZ de .paz em exe~cIC\o. -" • I O fado foi lIluito com menta do 
alS<'rtmlnadi:l,. no ,•.mplom.~::-". à ('('e pu. \.:1 p<tln a te ia! Ita (la sua infnrm,açãO, l,'esol- dara audiencI3 amanhã as ,1:3 EUl todos os lo..ua~SI pela imprensa. 
,'1 m~~l.n() Ci)mpromlSS()-I~O(J :'r I} 11 (> tf'lll . "' rr'gll~~~'" a CI!":- veu crear umA eolleetoria horas, na Superintencia MUOICI- _ • _ _ . l­
~enblt'a O'er1l1 das fl.':':~OCla.~, 'p :-< .ln Tlf'C'r. ll. 1 1.) lle 10 ., .pal. . E I (J • I 

1.t:"'I••1 . ~ 110!)'> '. .- _ ;-. I 't 1(; ,te rendaR em Camhorllt, _ . .»oen1ie do apparc1ha uJI.rt'go ( C ;llnt.al
de set-emúro (f' i:"'>· .l, :l~~(\("1<l'. "f'~ '111<" 5,i O a:-; ( ( I aI. ' [ , _ ' 1' _ Em frente ao palacct'" do scna- j,,;­
n.1 do Cnd. Ci,il. poder '!IIP t.em, uli:o;cler ioo arin , . _ M~las Postae!!I-.A Admm~s; (,I~estlvo , dorVidal Ramos, á rua I!~ r::, i CiI­ ,<

• I p -1 la' do leln~ dPI·I·P- t:-l. H . ,"'i.8·) I de ISH;! p i Attençao traça0 dos CorreIOs expedira Commu.111co !h.e que ti esta. da-I neca, vende-se o ch?let. n ~ I;:',
tal ma mem ~_ t ec Ia I . . -.. . malas postaes, amanhã, para o la mande! puhllcar, por minha casa n' 17 e um chalet de madeira 
n. 434 dI--' I S! q. a t'l S~em hlp;\ ~~I·.-d .1<1 :-; S~)('IP,J<H I\~R a no-\ Vende-se u~la excelle.!1le sm~Chtl= norte do paiz. wnta, em Il)d~.s os jornaes deste tudo com 96 metros de terrenos, -da 
nymas: > ~~~:el~~;~=v;MT~~ocnO"n~lr~Õç~ (2!o$) • ' - . • Estado a seguinte ~e~taração, c~- frente e fundos ao mar. ..., 

4~ A admini:::tra\';io da IrUlandarl(,. 811 ltl llantn nií n lpara vtr e tratar no Salão deBi- 1ll,oVlIlIellt_o marltmU!-Che- m~ rrova de gratldao e.co~t~l- Para tratar na rua C. Mafril4,') 
fôr '"pelos canaes competenh:::: ' , mndi iic ,lo '111 <lltera- [ IhM• .fi Praça 15de Novembro n' L1. I,gara amanha do sul ~ paquete b.u1çao ao hem geral.: ~SatlSfelllS ' [ • _ --. > 

• . . .' • • • , . . .' . '. • c' • . == ..ltaberà~, da, Companhia Cos- Sllno por vel-me livre, com o .\~ eleu;ot's n3 ."ft'IM til) Sul. 
dü o COmpIOtlll"':'!(), a\ .P lbat~~:-; pl P'. lalll(Il~t. 1~(1~ 1.e ~lst~IOI";-- r _. • _ feira. uso das PllULAS ANTIDYS -RIO. 19 Infor~a~n da ddadt! 
.~ alte-rações. U;h) P'Y! €' a ttr~I1<-11 ' '' 'I ' ~ '''' 1"" i·i;; , ....::~ : ~ . , "\: .l.n ~IO'~ ~~' d~sp;, 1 O pa r:~efe .M1! .... I"l.<'!hirà PE?TICAS DE Q. HEINZEL~ Ido Cabo que o ministro da deft'~ 

A~!'Iim pen~o: a~~im ren ~f'i. 'l11a nd f, ...~e- ll i part i ~'rl'i .:'" ,I t~iH} ,CUHeCTll~ru. RlO, '8' 1hojlt ás 22 horas, para os portos [MANN -dus pad!!dmeniOs do êS · 'I :;" IId\.;~'II,<t : i ã i~:;'::~ f,.:, ",õ.~k:'-' 
expuz por <::"'~('rirt(). á .fUllt:l. a llJ i nll ;1 de:::all tO rISatlil l bs tfmdo () Prc~, :dente Ber- do norte, ;}!ê Antonino!.. to mago e inteslinos, constantes na~ elelcões legislativas. 

: ...: nn rde~lligeiramel1te enfermo, - \embaraços gilslncus, prisão d.e c~pen-5t a .:~da iiiO,ÕI;;'úiü J:

"p~mao." , . ' . ._ ." r h l' I -D 'b' " _ t'eutre, dores de c t~ be-a. tonttl' demIssão do gabmete.
ErreI! E:'tou em f'nU ~ :"-oe _(, 111 1'1'1'1' I lll: ft lT 1, SI' "Itl l nd O 

t ~e ~e(ldZ Ol ' \ontem11 ~ nh;~m~o~s p:::~~ U\~~~~~~~i~:~ ras, fa~lIo, f.llta de f~rças que __ 
elTO ando, \'enha a de1llon~tra(' rw: Il e~ 1I0 11:-tnl.:;lo 1[ 111'. (, D.S uma ° espacllo co c pet'.O Eslado», a quanti a de me .1lol'mentaram tantos annes, Um desôlstr••-Rio, 19. As uI 
varios parec~rf>:'O, milito" parererf':O-: rf'u llldog, pod e m n ii,() CtlVO. 23.000, ;productll das photo- sem ter cvn~e~uldo curar-me com tima~ nolicias chf"gJdas de Bcr­
offerecer, e 'JH(,- um :0""' . IU1 ; :o-:ó paH",~e r) (·la1"o, lng ic '), graphias feitas na Photographia hntos remed1o$ usados. an po~- 11m mtor,:"am tere~ n!orddo 17 

" ílTefuta.'t"eL. poder::i, quem :<abe! pxllihir. . . OI 1108 ~;als~l'hO~;::in ;o passado das 8 ~~e~~~~r;~~I:~S~~,b~~~r a:st:(~~r:; fnecs;~~sn~c:;~~~I:~r~~~~sn;~;~dg~~~;~,; 
Venha ~ dl:mon8tr~ç:10, f" . hel. a~) .tnplf'1) ,lo artigo? . ~ _ ' , Esse donativo pertence a Sl!ric que os ~nfermos como eu pos- um trolly qtl~ desoen.lOu de uma 

eom que ellClm €' J e:-: tes mSllls\.l ::; r;.. (' I'lr!l1I{~. nt!ar-llw·hl·J. c1ns que vai fazer a Photographia sam reCOHt'r ás PILUlAS AN' col1ina e cah,u dentro de umafa­
ü!-'culando a. fraea penna, fJllf'. na ,, (, o~ -Jt !' IHh arnlz , : <I !nfJamm~çÜ\'5 e purgações, COl Brasil. conf\lrme a resoluçã0 dtl TI-DY:SPEPTtCAS DE Q. HE- bric , proximo a larLlhv_ . 
ningllf'm qni7. fazer In.. l. ,LYRIU MOIl!~A BRASil. (nome proprietarlo desse conceiluado INZELMA~N com .a. certeza de 

~ Iregigf:1dO), E'," ,todas as ç\har- estabelecimento sr. José Salem en..()nlrar n ellls alll'l10 para seus JJe G RA() A 

, HENRIQUE .J~ A. VALGA. macia '; f' rlrO(":I~bSt. A destribuição será iniciada às pad~cimenlos. Tendo começado .'\ todos que 8oJ"ll"em Je n".le.;tih~ 
8 horas. a u~ar as ~ ILULAS ANTI.D".:'S- do jl('iw , broltcbite, ;o ;:;tJ' l'l,', tos.~e 

(J()'ltilt~lnltl (.>:111 !lo'I'e- PElTICAS DE O, HEINZEL- relJe1tl\!, cntlltlrr!Jo chl"onico, grip\l\,: 
~-~~-~--~-._--_ ._- .~ - --- ..-- .' --- .-co Soirée dallsftllte-Reina gr.lll~ MA~N p.,... r consel~o do dr. Jor- ou fraqucza })I:huouar, eu:>illo, .Ie. 

,Te (J~ ')J)f-n'nr'it,s de d- _.' A-O "r .. SOi ,;> d~n ge lierrelra, sentI com grande ~raça 11m 1'~1Of'<.110 7Ut' 0:'1 Cllrara f'IU 
OS I·evohl(~ion:trio.s I-If-"rl·iut. (!onf{>ren-.) ui:,', de FOI'a. Rio 18. e t',ma'r<;i cf'ba Ãthl t! · fi - C:OJllental!1ento,d~sde m.primdr'}s pene"" di".:,! . ~.hll! ~'f' ~wlpr(","':\ l\lla­

estão deix3lulo., ltio (~ia, COJ]l (J ulinistl"odo Inf01'llWlll de Juiz de Fora ;i~~~p~~fs ~ealrzarà am~~~~"i n~~ dias , seus 5~ltll~reS effeitos. ~e- ri~ ~, ~~ A;~lrnld~, t.mv, cio Q.UIlI· ­


Gran(le.-P. ....\ lehYJ'C', . ~O. C~:l e,·iol·. tia. J1el~'ic~!, 'lHe ' · ~ , I1t. i núa p greve dos saUies do Club. COllcordi.:J; em ~ho~~snadoO derm~::;t~e~asast:an~~~a~ te. '. , .•0 au o. 

Sem se ~~ber dt .motl.....o -RI O, 19. ,Int~rll1H1~ .de PariS operai':oS,(jlle rccu !'lnr~m nC- ~?m~emor~çãq a posse de sua di~~rir IT'elhor. ~i Pem ,pouco 4) . tnso. gallth,: na C.~alllar:l. 

algum, o~ reVO.lICIOnano~ fJ.ue n pn~~lro minIstro H_er- eeital' a. propoHbt fClta, pe· di ectqna. _ ~ tempo o fim de meus padecl~ -,Rio. 20. ~~ulliu-se a con'mis­
estao partmdo para; () ParR• . l'Iot eo Illlnlstro das relaçoes lo!": industrincs. .\ carga do .ItBÍlbll" -S.::, menlos e assim accntecera a to. Sã,o de mquento d,: Camara, con­
nâ e Santa Cathal1na •extenares da Bc1g1ca, sr. - - gundtl um editaI que pubIlC,J- düs (,s que soffr~m (]n ('stomago. 11I.l1ando a dlscussao do plello RI) 

- - !Hylmlm'i f'OnfelenClalaIl11on- Pomada i)ão Joaquim mos na secÇao compelente serâo fJga~o e lmnleMlOos -Antonio RIO Grande d,.? Sul, sendo encer-
Pl·OmeSSa ( gan'ent~, a lespeito do mo- Licença n 2.379 de 1-2-924 vendidas em hasta publl~~, na 3h~~~IE:~~)~~:Ô U'flr. As vel- ~:I~:(J.~lscussaoquanto 3\l l"dls-

Uma senhc..ra que soffreu 100-\ blema das reparaçOes, deci- Fendas em geral. frieIras, quel proxlm.\ ~ feira, <l.s 13 horas. as dadOlr311 }"ilulus do di" Oscn,r _ _ 
gos an"?s de horrivel b!onchite 1dindo O prinCIpio df' éI PPll-1 madllr:.l s ,de fogn, :lAua 011 fno, mercé\donas avanadas pe~terl: Helnzel~n~..nn tem O!l \'lelros em O jllblhm do Ih' Moura Ih 3­
asthmatlca e uma sua Irmã de - d I - 1 J darthros etc centes ao carregamento d( pa .RotuloM Euc.\rllados_ 80blC os .. Ho.. si! R 20 r I' d 
rebelde e ertinaz tosse DL ' 10 \ eaçaC' a!'ol reso UÇOlS (o P d- --- quete -Uauha., IlS quaes estão t,lios~ vae lmpre~lh'l u m.\nll. "'Icgt!!- .- 10, ,3 es a ~onSIIIUl :t 

cumprimerfto de uma prometsa no Dawc~ . P~n·:t O JUlgamento depositadas no Armaz~m da t~do.o>O.H,collll'OSt."1 pOl~frlCSCt)blU8 a commlstào que tera di! o!ga­
. ' --- r lI' I . R Companhia eosrena. Entrclavaàns_. lUsar as estas commemorahvas

offerecem-se a enSlDar gratulta- _ da. rabo <rI. ... yl a 10, _ Formula e nome ti pro ados do Jubileu ptafllislonal do medICO 
mt~te á:- pessoas que s~ffrem, EOJU 1"'g()(~ln [20. No 8enado tOl flpplO~a- I.Icença-Ao sr. dr. Mario em 8 de Novembro de~189;, sob dr. Moura OraSII, • 
dt ldenhco maio remedlO que! - do, em tel'cena dlscusSao, Vicente Vianna, JUIz de direito n' 81. , __ 
a.~curoui Pede~~! ás pes~as cr rd Por tlermlTlaçãO de viagem ven-I O projecto que abl e o cl'edl~ da comarca de Biguassú. foram Em todas as pharmacms c dro- O '"1 honve na Caruara.­
n osas ransml Irem es a no I-I e-se carroça quatro anlmaes d d d 90 di d I' ç ganas RIO 20 Na sessão de hontem 
da aos 9ue soffrem. Cartas fi Ide: 5 á 6 annas eos respectIvos to para O pagamento as conce I os ~s e Icell a. Agent~sOera.es:Sllva.Oomes&ela. da Cam;ra foram encerrados os 
~ ~~~~aA~:' caixa postal , arT:~!Pe~s. bom estado e a bom v~ntagens da f,abella Lyr~ Exoneração . O sr Urbano Rua I' de Março. 151-Rlu deba tes a respelt~ dos projeclos . .. Ipreço. Ver no Hotel Neves, no Iaos funCClOnanos qne pel- S.lva, foi exonerado do cargo de ,,-:--~.. constantes da ordem do dia, nao- - IEstreito, e tratar com Dar:te no celtem menos de 1~O.$OOO p. de:legad~ especial no correr da 1~~:~.-%'t~~~~~hilvcndO volatao por falia de nu-
Morreu qllando dall- Hotel Macedo, referente ao exerClc lO pas- da Estratla de Ferro S~o Paulo- Dr m d P e mcru. 

S3va ~P. Alegl'e, 20 Em -:- londO. RI" Orande. denlro do Estado. I . e. "P I --
JJoa. V ista fà1 Jeceu, (Juando O que tOI e ncolltra- ~_ __ Ale d lco OhnnCUIUl Autorlundo o gonrno • roa 

daD~va. a senhorita )fnria do 110 81'C~O d~ via- M I SSA t~~~~ Especialhll1d~ em doenças da ~:~~:i':O~:~~~ti:I~: d~f(}~~: 
GobUqne, . • gCIJl do ~x-(Jn pltãoDtl- t VIUVtl Cfilhos de Octn. Analyses de UrinasI ~Rrg :JI1ta, narIZ, ' OUVidos mlssao de iustiça da Camara (OI 
. E ra a p~lm.l ra vez que mini . RIO, J9. Telegram- ~~ ~~~~~oa:: p~:-e:: I Approvadoeel~IIM~nlch , HaUe. Iapresentado um proiecto alltou' 
18 a 11m bmle. lWa~ ~e Roma confn mam a tes e pe\S08s.de sua, re- ANTONIO PILAR llre~t ..u. O,) dia .,mdro alé undo O governo 3 Conlracrar um 

-- notiCia de que, na sacco de lações para assistirem ~ mis- ~ ('\110 de cadl1 mez bar" con$ul criminalista, ahm de !ll:-tborar o 
• vjag<,m do ex.eapltão Du- Si de 6. mez do falledimento do L lcftRclado PftIA n lroeto- tas em JOlf1vlll~ em f,eme do Irrojecto do Codlgo PenJI• l iO".'S d 11 d • 7 li" h d I'tA do 1I, .tonll do E!ltaf o. 11 I C .• mini for . m cnt:ontrados, er:- $au oso na 0 , fl5 - fIras e E:t.a llXmRr tln Gabinete do otc ent,al, • 

A' rua Menino Deus, n' tr~ outr:ae peças de roup~s ~:~:j~dd~(e~:S;: S~~h~~~r~n~cCo~~ Chh.le:';'~:::~:ueo .'E ~~~;~~~I MENINOS 
dnco, vende-se moveis. sUjas de sanglfe e uma vall - ctlçao (Praça 17r1e Novembro). FREDERICO DE IXE -- PI'Ccj8:~-se d e luen i-

T rota se no Largo Sen Se contend' uma laca en Desde j;1t antecipam s:eus agfa- R 28 d O< b :J Ih,t" I'h,eJt J.hnt.n"r aphl- I d . 
- - - õJ - declmentos a todos aqifelles que I .~ ~_ua ...e ~tem rú n' C08.!la PltOloKrapItl31.rASli. nO!\, p8r a " W'en a 

jatnlm Constanl 10. Sanguentada e um revolver. "",np.recerem a"Ie aelo rellslooo. __~ RII. G9nIClhel,o 1,1.". 6. avulsa aetlli~ t O\fiM. 
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Doenças 

I
 do . .... 
·' "', Coraç;ij,!( > 
. ' Çomer 'Muito! ,Beber Demais! 

ao 2° COllCOI"O, a~ , .OI)p!,\~a;la~ 1 C'OSlo! 

;~~;:~~~~ nS;' noite ,Sili, :d' IlU!'igo,.Ç,,,al~o 
 PdlRc;:&ly
00 Theatro Alvaro de '__.'n,.j",.,tlel 

Como · na primeira 0 - cinemâ na sua propria casa, permittindo, ob­a~~1~ªiffj~~~~ festival de hontem tevt
mir. Do.':.s C~; 1':-"5 C;J!n.=':'es (àas de Chá) de t~r" ,no .circulo da familia, sem nenhuma instalIa­

o vfllioso concurso ,da graciosa .. , ' Ventre _ Livre ;::;-;l. :,iei~ C,:-p" de Ag;.sa! ,: "ç1lo especial, projecções de lodas 
soprano Jyrka. sra'- :SaJomé 81:10­ - ,- a~ dimensões.chart e do pianista , Rirardo- ZI)- rio
~~it;::Ii~:~:;~~~~;;i~;~:!~~:~~:~~;'~;~1:~~:es~~ Izaya, cujos esforço_s foram jus­

tamente coroados com o exito . 


c.:~~:~~1 ~~ã; ~.~~~c~rA;i~r~~;:~~~D!enças t enha o 
 de g:randes applausos . por parte de 

Ida reduúcla: Darem, selecta, "- te,'nv,"",, 1 
sislencia.

~:::u Estc-n: ~g :·:: I.-. ;-,:': :",Js s,::mrr;: bem limpos e bem 
l~,nif:caCc-s. :':S'l.r:Ó Ventre-Livre. Iniciou o programma divulga· anniversar;;a"!, 

funcciona 'com a corrente elect r~êa tomada em
Estomago SujO! I~~;~d~an~~~g!~!~rio;e e~~~~~r~ felidt:;õv~~. sincerasI ' qualquer JampÍ!~a e projecla filills 'de pequenas

Ifealrt~~~~~r;:e~ua~~a · ~~~ii~i:~~ s:. CASAl\I~NT~S . .. dimensões:?~:~~o so rti.~lento é ;variadissimo.I u~ Perigo! 

t\ 
comprensão arlistica de:.interpre- Na reSldencla de d. Llbama


Á" \,.~:;::- c;: m s;;. b·: ~ y':-:-~:":C_ r,ó- n~$ sentimos de tar. Francisca Ferreirat na Praça 

,,;p-:n , ; :-~ :,-::0 i ~ .:;::;:-;;-;:_,d" ,,: .:- s c :,Gi~ po~tos. cem 
 Sítrasate, cuja imaginação poso ne~aJ. Ol~rio 39, reélliza-se 

, li ~J.~z~ é..~~:;~~~p~;:~' :,~~~;~0 :Gr~~;.C~:~:~f~~;-Egf:r~: sante produziu uma musica toda oha ilS 11 horas, o 
de nervos e de alma forte vi- sua filha 'Esmeraldina da:l:é i:3 ~,,- i; c :,: : ,~' t::.:.:-. " ~;í:.~ ~ ..:;. C\0CC.l c no Ventre.f ;. brante, intensa, parec~ mere~er a com ~ sr · VirgiH~ Alves da;:o rn': m "': '"": 1 v,:.:-.':' · : ",d~ C':- $;,;m !'lei h ·m3. de tra­


b ih..u ! 
 predilecção do sr. Dalm;;.u, que. Infenor do Exe~cito. . .. 

ICGmo raros outros, da-lllc inter- "!~stemunharao.os acto! CIVIl e 

d... :.~~:-;"';: ê. :,-.;'- ,, ~ :J; d~ ..,'? t~- :~s.:: certeza de Que o pretação emotiva, certa, p~rfe i - religiOSO, te.spechvamente, .por 

~ S'-: E< ;c:TI " ~' '';: I · ~ s ; , i;-::- .; ,' ,1 3... ,,~~:i, :::o SU!CS e Cheios la, revelada nas · composIções parte da nOiVa, o ~r· FranCISco 


que, com tamanha maestria exe- Antonio Sepiliba e sua esposa d. 


s.:Tc.;:' ~", q_ .~ ,;- ;; ~ JS r'~·:~: ~b·· -: 3 · ~ ;,pç'Mecem assim 

r ~:~::;~~~~'t:~;~~; \Y~r~t:~'~'Li~~~ ;e~~~~;! ~:~~:f1;~: cutou, muito especialmente no de Paiva Sepitibae por 

-Canto do Rauxinol. onde, mais parte do Iloi"o, o sr. José Vicente 

do que em outra qu~ !quer, o sr. b~erreira eJoão Corrêa tle Araujo. 

Dalmau se mantem à altura de ser 

chamado, sem du vi da, o .Poela 

do Viclino».


VE:\TRE-LIVRE é o "'m,6o ci, Con!;, André Dalmau comprel:.ende a sin, ~ea iiza-s e amanh.;;, 

: '- p.-; .1;:"' i .' V~ " { 'T . :1 h fl;;mação da s ua'arte e, num esforço segétro, horas. (l casamento desual 

\'C":'Dci·~ E ~: · g:,,:. -:iJ. de Beber Iprocura ~empre ~p~derat-se da filha, senllOrita Diamalltins UOe­
-i-: 1.'".:< , ... . GcY_;o lI.mJ.rgo l~a al ma, cUJos éSla~ 1I1terpreta. lho, corn o sr. Mari o Au gusto

.." ~ : ::: i- .::' · g =~:;i,J . Arrotos. Chopin, em CUJ9S cnoctutnoS ~ Vldi'll .
G ;;:.:: Z- .3- ~ '-:: : - f"~-:-.:~: ' : 6 ' :_ -' ?c~ r~o Est~· I 

N}\S(jflUI~~7r()S _IliaSgusti~transmitteQuasi. divina .sempre a sua ao-I _ i . . ' I ' I'!~~~~~~~~~. ~~~~~~~~~~~~~\" , 
emotIva a Slncera, teve lambem Helio, filho d(1 sr. major Flo- ! - • 
inlerpretaçiio fiei, cabal merece- duardo Pere ira de Olivo.!ira: I Ponto fa(~lIlta.tIVO·1 _. . ­
d~,ra_~?_s_~~i" just~s 1~ lIvotes, no . A~_cacio, filho do sr. Luiz Anto. !Ri?,' !8. Ell1 cn~nl~~~mül'açã'(l !u:eRel~tUll 

~ " """ L""V lo' .... , vI-" ~'. mo .contO!.l; I j}, C\)rpu ~ ChrlS~l o gover.1 FOI enViada uma
r, I , fu?;;x~~~;:~~f(~~md~nH~t~et~leof~: ;~ Üi~~~:~~: fll hu cio 5r. - nn'.de('-rct(~? Q .pGn~~· fheUl- rta\i.íiQ ao _ ~rú8.i:dl;:!:llle 

ção e sentimento · r . f·lh I !\. J la tlvo, IHtO lt1nc~~HJnando, ua.rdes, nsslgnada p or 


\ I 
I S,al~mé BI:lllcila rt merece es tju'i~S~~ (J!;~{~r::;sr. r Il':lfn o:t· pO.1" i:''''. <.-1:-:: rep~rli!;0e~ pU· l lh(lre.~ 11.U € trabalI,ialll. n o 

pecI.a l menção n(~ . Sélr,bcro. de M, arilia, filha do sr. dr. Fr,11l- b!I ('.[l,."I' os han('ns t" n a·to <',O,mn,.lürclO e. nas :fabrIcas,' 
ti .-ve n tre-Livre C .~'· 1 :c·];;. co;triar.ç;t. que SlevIUa-.. o~de a!1t ou a uma\ V~7. cisco de Ol~v{'ir:l r Silva; . com mncio. Ipl"dindo f}UC tenham· Tinia 

:~ r··s ';:'- ·;: 0 ~ .~~,'i ç i: ~;: l.: nd; .:iCj e g,"l.:·:! r:! idos.! t IcarJ, Itrnpld~, uma .graçól I g~l- .Jonas, fllho do Si. Jose Pa- Ireprescntantp no Cons~lbú ~ L -:-- G_" " _:,, ~ ·';-0 8--;-;-0 r 
ta ;0~~!~~n~~na~;:u~~~:nJ~~~.!:lao1~;~ Ch~;;ia das Dores, filha do sr A favor (le .unl l)~~- Nacional do Tl"ahalho~ 

,de p~ra arte, ~ssas em que. 11.0 Eduard'JJeronymo da Costa; e qlUHlO 0'.01·....·10. RIO, 

I .i c rd,~_ f ' :, ~~" ~.= ,~~:~b !lo 53 ~~I~~labl~::~rra~ood~r.PÁ~QdartD~;= deC61i~I~~~~,fil!la do sr· Orlando ~?;ll~~:~~;~~oa a38~~~~~O~~ Manifestações 8yphilitioas o~_" ~::~ ' \ .~~IU _t·;~~f) ,:1,· hai:;,- · Fes.t3. no Gymn~sio , ~l:~~,s~O~;e~~)~~~l~d~~ nd0~'is~(~~~ (!'A.r..,. Ii'UfilrF~ru menor op~l"~rio Antonio tlOfl ~~m':ulo :l~~t~r~lIX:lIt D~: i 

h 
, J~lLt ..... ru.~ : I .udo.---,?", . : R ~~ :I~ a·:." :!:l.:nhã , 1:0\jyn;na artiticos bastante notaveis. Na r;Sidenc;; de sem: iles.;) Santos, Vlctllll<l d(~ um cle" 1 O ~baixo a~:.igllado. residcriÍe 

:W. ,F<Ji ~. , /I]I":: '! " 1l ,1~ ..<\:." , s:f"~ (!;:,l1?~I,I;d,se, ;) () f:5,1,1 ti:. ,~~ E~ de I~!"entar,. porem, que rlla F'elippe Schmidl, s i no f~lleccl1 tiastre do bOllde. ncsta cidadl', tendo I~sado por::.i.oii: 
(h" !". ;-' T~. ".'; !l('I'! ~ . :; f '!l1 :--.. jJ;:;l_ ~:~~~U~e":~al~~j'.l~~~r e.1 dn 1.1 ~!onanopo·IS, ~ap!lal culta. prcs- hontcm ás 14 horns. victima __ . :gC!~en,l~o diversos medica~-,j~_n~~s 
}"' . n,' h;I! : ' ~ · ... Pal".\ '. .; -A·s7 ilOras h~.., erà missa com f~gl a dora, co~n? .sa.b~scr, <las fc~ Ulnél ' bro:1cliíte agnda~,a Uevolv(~-St~odillhoil.".O plllJ~cçl,les e Ira!a~o P~~dIYl!r~qs;OI" 

, .·h i:~lf: ,nd3: jf.: sll1!tar ia" , co mmUl!hã o para os intE'~nvs; âs ~~~~s ~Q~~~~~~~~I~~~I~:~S ~: ar ~~'I1: r~Yr;a, filhn dll sr. Aff(}rlsO , , :~~~~,~~c~;~!~ a~di~f;'d~:a1~~~~Ó. 
ua '·c pl"w : l'ii u: : _-:m tOll1:lr;-l l il _7.30. para os e xtern os; as 8,30, 1modo om maior concurrencia tltll.l. , a qU<'m in:e r uso do cPEITO-;, deptlFath'o ..Elixir de)nhame qou:..::,,:;' 
f- IF'r ::i (·a:<: pr" ,,· 1f{I' nC ia" f'a ra. : mi s~a solenne com sermão pelo 1aos f~SÍlvaes do íIIustre ' mus;cls~ ·7seu s,~ultamento elfecluo ll' RAL HOUSSELET_ e nã(j al, eaT,I~I,art_~: e}oi tão feliz que, apen, a~.c,o. Il,' ,1 ~'Y i-'F '\ }1' ·r, r>;l(-"'W;J.h d c! m~ l ! revdml). padre EV;Ir!s!O Schu- f:> que após fc.~ m"rccido elo~ ~e l? ntt;n1 as .17 horas. para o çar o resllltadodesejado. Mais'de ou~~.~dC 4vidro~~este> mil~grosu-

l4 . ~ .' -~~ . ' • ~ lTiann e. dfj?fJmen!~, ás l~ãhora~1 gt~s da'~e~era~. i'ncontent.avel cri- Cem1terlO PlIl~~ ::d~e~i~~:~o~~~~~t:~~i~~:I~-~l, '~i~~~j~a~~s~~ll!~~if~f~~~~!e;~~~mf- ~: 
rma_dm:ia d~r;:.'tTHtoS. p;;- um g~an e est~va,. no sa, o no ti.ca carioca, veIO da r ~ nossa ];'(1" • 1 incontestavel efficaciat do .PEIT.ú..;- t_icasqúe soffria ,h!lmuito.-:__:,_.'.' . 

ra medaina por 3.;00" na Ph01(lgra, bre d Gy:nnólslO. . Cidade o prélzer de admirar-lhe. . ~ lt.l. RAL ROUSSELET., em:,todo,s "os _'. E _a_,_bem da humanidade- : soffre~'> 
phia Brasil.-Rua Conselheiro :'.Ia- AgradeCidos pe!o conv'te· Hontem. queremos crer que n J)oul,ol' ~'el'I.I:tltc~(1 Cahlel ..a casos de TOSSES. (18- 'do!i<'.mais. :_ilpra/()~feTece este e~pontíin~o , at-_ 
fra 6. fosse o tempo a caHsa do quasi ~e i\.!ulnde. JIi.IZ P(lflcl'nl.lIll eminentes MEDICOS atteslam;-se_r Ic~fa..d~l·: ao Sr. J.GpularC Macha;..' 

Eu. eSI;adu grave indifff'renlismo, com que, entre SG~ÇllO do .1-;. 110 S. (ialhnl'IIlRo o .PEITORAL RO~SSELET~,-que~ do. ~' ~ ,f Compre-me levar ao conhecimell ' nós, foi recebida a ~ a1. snher aos que ? p~<Jscn~(! s~pcra
Agradee}lucnto e to de todos os beneficos re"ullados (tição Dalmau, nome edItai, co m o Dr.17.0 de J dias Vj- çao o r, 

l\IH;;~a ob'idos com o 1-mgrego da acre- de fodos os applausos. rem, que tellJ. de ser arremo.lados frasco . ::~ 
.A Iamilj :l ele Jos(! Candido d ;~ dilaJ o e efflcaz ~Pe(tora! Rousse, ue re"lisa com o oder cm ha.sta publIca, " qUCIll1l13jS d~r USSELEl . . ' _ _ . ,,',

~i;v<l '·ieir.J. f3ile:~ld() 318 do cor- !eh, ml!"!l1a tia d. Amelia Jc Quci· ~ansli~uiad,)r déJPua arle e c lIImor lanço offt'recer, no dw outro qualquer que IhÇ_S : _d~ " 1U;:tIS" . __ . .'.. , as as ~rmas 
reme, "em tornar publico o 5tU roz. rcs.idenle na cidade de C<l.IlI. '" _ 5 , 23do .cort'ente I I .~ horasa~ mer- lucro na venda O q~e;,estrag,arà , ~Llpr.as. _ , : __ _ _,_ . 

('temo rect)nnecimer::o aoscarinhr:l- pos, Estado de S. PauJo, vinha suas :m:)çoes. cadonas e -deposltad'l:s voss~ cs~omago esperdH;an~~vos-+., :Sobre.,500_: reiS de estampilhi\s 

sosmcdj€ o;; S:s. Drs Djalma Moell- sofírendo ha m:tis ôc 2 annos de "'1'~ !~ - - N. ~. Coslel' 50 dmhelfo..... ., . ~stá .-asslgn~ado... 

mann e Rulcão Vianm . pelos esfor- tosse muito forte, comescarrhos -AOS QUE SOFFREM- , alJalxo Ap. O. G. S. P. so~ o n. 165 .. }.1be~alJaJ 2_,oe ,\bnl de 191.8. 

ços cdes~·e.lf) s empre~ado5parasal- de sangue, dores no pulmão es- RiJl8 e Bexi~t\. parte de 18-3-H>l4. ,' . EI~, t~st~l,nun~oJ. L. E. ~e ver. 

var o Gltofmado, hypothecam seus querdo, fastio, emlllagrecendo dia C'dculo dade.;,_ :"'".' 

agradecimentos tambem a todos os a dia, COmo em 1915 eu me cn- ~ . , João lopesF'crrclrn, 2''T'abeIlHlo. 

que os auxiliaram durante sua CII"' contrasse rias mesmas con(]içr,es, Apo. D. N. 5a P. sob n. 255, 

fer~idade. iJ~m como a j O~os qUe curando·me c!lm o ...Peit?r~1 ~ous· saços, rte 17- 10::: 1914. 

enviaram coroas, cJrbs, tClegram- selet.., e~creVi a mmha tia lndlcaõi c. com • __ 

mas e aos Gue o acompanharam 3léldo-lhe o remedio que me havia nas Herl'lt!~ obtem 11llUI. 


á ~~~~~~~d:~pportUt1idade p;J- cuS~~~·o meu COnselho :1cccilo e ~~~;:ó uloc;ão de confh,nçn. 
ra conVidar todos os paren tes posto em execução, minha tia en- nar e 

pessoas amigas para :-lssislir â . trau Jogo a sentir taes .,nelhoras ma~eis c 

53 que ser.à. f~zada n2 Cathedral que: convenceu"se- haver frnalmcnte narias. _ , '<_ " ~_ '.' .. . _, 

ás horas do dia 26 do corrente p~- encontrado ~linjti'lo dos seus, ma r - - O esíie'cillC'c., é 11 


I:ad~~rno repous() -do mC5mo fr- _ ~ee\ ~~~:~~:t~:~~~~t~.m _menos S·'()h"(;.~o d e Da.li bJoll\ 
1_- .. ' AJtparicl., li" "~Hejr()Z De ..lu_lio Pereira ..'t c. 

O Senado não ti';"" ~;.5 ·Õ:ng: ~ ~. P. sob ". 165 Chllll ir:04'I Pr~Lico5 ,fJ 

b"lhou.--Rio, 2(), No Se- de 18--3--1914, 9 graode BemedID 

uado nUo houve s(,:o:~ão hon­

tem, por falta. de nWl1ero. (A SAUDE DA MU"LHER' 

cura cfficazmenteAluga..se ~v::I~ n~~~~ _... enfermidade. da
po\'ltky. Traia-se com Laercio 

CaldeIr., Rua 28 Setembro, 7. 
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Edua 
Santa Catharina 

. .. ..... 
Matriz·Florianopolis' ox ~ Filial-Laguné1. 

CAIXAS POSTAES 39 E 40 ~~~ ::AIXA POSTAL 30 

Endereço 'relegra p q ico T R I G O 
tJ6DIG6S--A. B. C 5a ED., RI~B.E~IªO~(T_w__ in~t)_lle);_BORGES, IIASCO'rTE E PARTI(}ULAR~ 

---~-------~~- -..~~~~-­

~(ornmiss~es- -(ottsitrtaçpe~ o~o 
IMPORTAÇAO \ EXPORTAÇAO 

Vinhos, Sal, Farinha de Trigo, Phosphoros, Azeites, Xat'· Farinha de Mandioca, Polviiho, Tal/ioca, A....oz, Assucar, 
({lIe, Louças, Ferragens, AssncaI', Sal'dinhas, Soda Caustica, Ca- Feijão, Ban]la, Café, Frllctas Ver'des, Cou..os Seccos, Cêra ,l.'Abe 
lIella, Papel etc. etc. jllias, C ..ina Animal, etc. etc, 

AGENTE-Til/' T,'.i'ffs (owpall!l (Soulh America) Lir.tited; Pereim CIlr!lpil'O & C., Limilil<la (Companllia Commercio c 
Kan.>gaçiio): Lioyll AI!~nlico-S. A. de Segnros (Segm'Oí'Maritimos e telTestre~): The SllIrlelm/;cl' COI])oH/l'ion ,!r AmerÍ{:(/ ((fIliolllO' 
reis Simlebol;el): \\'(({ll'r .~. C. (Matel'iól\ de toda e8lH~cie para ext.incçiío de ]ncendios. ~Jó1ehinas de de"infecção U/l!/ton); A, 1'ho/lUls 
.'\: C .. Pal'i~ (Automo'-eis J)eia;w!Jej: (o/llpauhia. {TsÍlws NctC/.01wt's: (Jnl/panhja de Navef/uçiio "I\erT Steamship Company. Ine."(New 
Yorkj: Ame/'it'((1I SI >(tII/xllip . f.,/p//(,\, Compun)': Compa.lIhias FJ'(/.Ilceza.~ de Nw:e.llaçt70 "CI](/"rJeIll'.~ HÍ'I/nis" I' "SI/fi Allem/iq!le'·. 

A~entes elll to{laR as Jlrincipaes cidades do lnlludo 
DBlogooia Fiscal do ThrsoUloI P..;!:;;~,,~;~ "A:.~::::~"" 'i>r't,,,,E:'~'~'~'~llOv<>iS ; GOM~tm~ f:A8J:MoG!~ÃO i Nacional em Santa Catharina 

D[': I' • I~. . ' . ~ , ~ . ,'GE~"(,U IH': F],ORIANOrOJ.Ir-!! 
J.lINO ~O~Cl_Nl !O d~r'n'i':~ft~~'~nt~~: }a~~re~'<l .~u6:: I EDITAL N' 1I 5-~t1a 1 raJal1o-5 I marca de E'lorianopolis, Capital : ~ Tnx<l de OCCU1Jaç.1ode Te.' ­

Tele.L"::. Rcfmaçao----Tclephollc 59 1 do [':stado de Sailta C<ltharina, i 1 D'.! ~~~~~~d~"3S~l~~;;~~~ Fis­
i na forma da ki, etc· I !cal, faço publico que são convida­

""=~"-"~IS-I~''''''' I Faço, saber aos o 1dos os occupantes de terrenos é.e I que pre.scntc ! 
,::~o, • . edita! VIrem, c o seu ,~o~l.le~lme)l- ! !mari!1!!!. e ~~:.:~ :;;::c;;:scidü5 üü 

--,.--- _~~O~~<~~~I:alel~ \ ~~,,~~~~r.~;:I~i~~II~~~~~,O,~~ ~r~f~('c:\~~-l , 4.. ll •• l~~I~<;~~~!~t~dl~s~:P!~~~ !~~mg~a~~nn••n'll 

Pnl\1PuJ 1112:-:00012910)°\2:;1010 ' iJ "",,(;:, U c<;.<\ C,Uô.uC, ~ p"i", .... liO I \jOlll"luJlu~nllfe .1I..l\jUl10 , regulamento expedido com o de­

Idos AlIOltonoS vcndCT<I ,m praça, ! Chegard do Sul no dIa 23 do creto 14,595 de 31 de Dezembro 


._ 1'\ (I uem Jl\alS UN e maior lançcof- j eorrclltc C segul1{! depolii de Hl- I de !920 v,rém fazer a ded3õ.:; ....ão 

T c ,celr" I fl5 '5000..! )$noO 1):'/GO , ferc~cr sohc <l d'.<'Il,.:ç.'!o del'ove dl::ipcl1saveldemOla pala l:'aral1:t : para pagamento da taxa de oc~u­


I 
,
i 

I COl 1l 0S de rer". (9IlOO~l(lO), 11m leI gU.l, Sanl05 e I~I') de Janeiro I paçdo deVIda desde a data do re­
00:::001 123$:;110 l",r;!l! 1 Il'n n " Ito .1 dll., IUil <101H1,e faz fr('1l Rccl'bc ca gas, eltcommenda!';, fendo decreto, (' dá qual constem 

, te co 11 qwmc melro!; de frente c \alores e p<1SS<I!..elrm;, o nome do occupank. o seu valor 
rysfal Ilfl...O()(' 2S..:.5I)(1 2~(101) qUMcnr,1 c dOIS de Il1n,lo5 que_us -:\OTA:.\\"isamos aos in-jvenal sobre Que iltClde a mesma 

~ f. !z c<11l 110ft' cllm () dr .r ose BOI!cl1':-:, teu''''''':Hlnl'!l (11U· e ~XIH'll!oi"'';,- tax,l na razão ae 6 °1° para os da 
--- --'-~---'--- C;llllrnn! .l1luo P~IO NOIte cO,mjo!'o "leutt' pl'ohibi«l.t n vendt' , 7.ona urbana e4.,]0 para os da 1.0­

IllIcm:ol\11 M,H:hildo e pcJ\I ~II d~ pas"'a.~c,,~ .l bnr(ln "11 Ina nu:l A falta de declaraçJo 
~) a ~.st:('a I' ."sl a lH~, '1- (nm q llClll de dlrcllo, em ClIJO ter ......("I·t.m (Inal'ln p l' nl(~lhn..i:, 1não Isenta do paNamento t.la taxa 

l'ln ,h- !ou-tio 111.:110 \1'111 edificado 11m pequeno 11;\::; Im~8.1gcni>! (h~ a.l, IHU',Ll que , f~lto fora dê do Jlra~G res­
, , ... nI11,1<1o ('0111 011 14 com Ire~ FI ';1. ('la~!'I~' IPCC\I\'o,serll accrcsclda aquella, da 

. lH'tln" no "mIm "upcnnr e Irez no - A.vISO '1',.,,10;;011111\\10;; d,. CU" mu:ta de 20 °1°, promovendn-~l"
(OlH.hçi',es de vpnc!J terlro, lorrado, él SSOillh.1do, ('11\1 l '1llfl I'HfalaL('m 1Hl...h' porto, l~lic a desoccupação do terreno pelos 

COII!r.! s,ifllle a JU drrl ou comi UI ,I,;ldo, I.:PI15 rUldo de ilJ{)llo~, co II'ml'fll '111,,>1 rlfl ]Ia;;;;ngen O;;, (:lI,1(a!i (lI meIO!> regulares 
2 °1° ti l' (\t'5lonI0 dC'::'c!l' que a::. h( rto ele tCllhlS e COIl1 dIversos comi t'IWOllHlwmi.l'" \)('1(, 'rlaplClw da eMo j l'ião terrenos de nlilrmh~ todo~ 
facluras 51.:)1111\ llqllldadas ate o j parlnnentos c mais SCIS, ea~1111~,IS ~ Rltn i\[rn 11 , Ol!'l,' atmem.11io <ll\e banhado.... pelas a)!u<1S do mar 
Gla 5 de cad<J mcz de madclra tiOS ftdH.lOS (,U J ,o "0 IlLfornm',õ('<"' ,í Prnça 1:, oie Novem-j ou dos r,os na\'egavels, vão atê a 

Em i') OI! jLuI'Hl UI! iV~l, I"r-rIo f"~e<:. '11 1110V(:-I<:; foram nf'-jlllO 11 1 ("0, ,:u!1::), tdr.rh{'·U", ':lld,stemclít dt: qUlIlzc braças cravc,­
nhorados a Agosilnho Alves Be- en lere~o tcleglnpluco DIlP.ctOlIl\ ras (33 metros) para a parte da ter­
Z!!TT3 e sua mulher, d The..eS"jJ)YOJ.lL c AgenCias NA'-TEL- ra, contadas desde oponto a qu.e 

-- Umbach Bezerra , 11<.1 execução LOYO chega a preamarm~dlo_ ponto esse 
hYPofhccan I G'le IJ!C!; move oe-I " i que se refere ao estado do logar 
metno Garof.llhs J, para que CIIC- PereIra CarneirO & em, LImitada ao tempo da execução da lei de l5 

~~t~r:~sa~o~~:ec:~~et~J~1 d~x~~~~rs o~ Companll1a Con~mercio e des~~v~~~~o~e ~~r~'sCldOS lodos 
prcsen~t! edita\' que Sera af~lxado Navegaçao os que, natural ou artificialmente, 
e pub,hcado pela Imprensa. ,HoTl~- se, tiverem formado ;)lI iormarem 
nop?l1s, 10 de 1~!Ilho de .1~.r. Jo.tI. alél1~. do ponto referido {preamar 
jose.Garccz jUIl,IOT, .~escnv;~<? o ('s- medio} para a p:ute do mar 011 das 
crevI. (AS5). Enco '·.flnes lorrcs_ :tguas dos rios. 
~dà conforme. Em outrosmunicipios.. os OCCIl-

O E!'icrivão, panles devem dirigir-se ;1 reparti ­
~Jo~cGaJ'cc7..J1tniH\' çUo federal ane\:adadora respecti ­

va, onde se prestarão os esclare-

Pilnlas SlIudl' Icin~~l~~~c~~ce~f~!?~JU Santa Ca­

ltharina, 22 de l[aio de 19~,H. 
, O l' Secretario 

Rio de Janeiro. 20 de Julho de 1919. L«ell.ça 11' 173 de P. ·-4 - 924 p >te .....-AR"I.'.- AthcuorT.oho 
para comhater: auelmas, mal da R'lIU, ~ .l'f.L \9 lh'l 

1l1JIlO~, SII1'S, ""'il.lVa. 8ilv(~1J'a ,,~ Filhos. terra, intermitentes 011 ~e7.Õcs e E' esperado.do norte no dia 23 
molestias de senhoras ou (nlta de do corrente, segumdo depOiS da 
menstruo. ilco~tllmada demora para RIO Gran- ' Pela presf'nte~ cumpro O dever de lhes c.ommuni­ A' venda em todas as Pharma- de. p~Jotas e Porto Alegre. ! 

Ctlr ue trabalhando em S(!fvíço ude das obr~s de Jpa~ cias c' para quantidade~ nas casas Rece~e .cargas~. ! PrOCUfi1·se um em bom estado 

nema l fUl accommettido de, U'ffi forle 'l'es!riarto que me ~~~e:II~;: Jnn~o& Oa., c Costa Para Ihais~d~~~f~C:I~:llll I~:~te 2.!.i~a;; ~ff~~as ti atua Almi ­

atacou sobretudo a larynge. 1J'7êCiJ.~2:..S; :.j .-a~:e. 
Pois bem; acons-elhado pelo seu digno auxiliar $r 

Itarrar F~ de l\.fcl!o, usei, apenas uma garrafa: do seu VINIIO BIOGENICO 

Rio de Janeiro 

(V inho que_.dA vidA)u_.,.,."..._preparado 
VINHO CREOSOTAD@ , llIBO INOQBlflCO • • rtda.............. 

4a,n~. _ ................ ...
restabelecendo-me inteiramente, tendo vo1t:àdb:;ao :'rneu 

pri;;"ítivo estado 


Para provar. minha immofrcdoura gratidão.envioo 

lhes minha photographia. autorisando a sua publicidade 


Peço venia para me fuma r. 

De V V SR. amigo a!tento e criadO 


Firma recOJlhecid~ Cal'tyJe Poubd 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:esperado.do
http:L�ell.�a
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__ 
Companhia Antarctica Paulisla 

C.....i- Antarctlca. Hamburgueza, CLARA; Unli'lq, IB.s.:..I.. • .._ d-.l G1N"G-ER-ALE, AOUA TONlCA DE QUlNINO 
• .....- Muuchen, ESCURA; Culmbach e Pl'etlnba, PRETA ••• ,,-- _Y - LICORES E XAROPES -o-

GELADEIRAS MAR.CA ' PER.FEITA - ACIDu · CARBONICO 
.~:K:rIR FEDIDOS A Armando Blum. PRAÇA 15 DE NOVE:IMl:BRO N. l. FLOEIANOFOLIS-, ·1Jm DOTO eStC)I!1ilgo para Si · \i I·Q..... v, S, um estomago novo IIIpelo seu velho ? Tem o seu esta­

mago desarranjos? E muito para 

eI digerir os alimentos? 
I I 

pgmLUpS ~~·lICBPBDS 
1I 	 I'"Porao o seu estomago como novo.I 

EUa. conteem os suecos digês.. 

r '\ tiVOJ; do seu. estomago na fórma 
de pastilha. Quando tomada. 

eUas disiolvern·se~ e esses sue..:j 	 . 
cos digerem todo!! os alimentos., 	

', ' 

• ao mesmo tempo fortalecem o 

seu estomago e apparelho diges­


tivo. Quer V. S, um novo ésto­


mego! Tame IIoje Pastilllas do 

IW. Riclra .. ds. 


I 
Ap~ D. N, S. P., n. s~~.~~_11-19()~.:...-_ _ _ _ 1 

L~t~ria li~ t~ta~~ 
ACURA DA SYPIUUS 

Sla. Catharina 	 I c:SÍomago, T'igado, ~ suas manifestações: Rheumatisl11o. 
i 

·L>E-

Eczemas, UJceras, TlIII10res,: 
Digestões difficeis, azia, pri:>i'lo de ventre, vomitos, en­ Escmphulas, Rachitismo. Deres nos Dist.rihup j "T ('!li pn'lIiio~ jôos, dores de cabeça, vertigcll"o, dor e peso no cstomago, 

ossos e musculos, Dores de gastralgias, gastrites, hep atites , o.:ntcrifes agudas ou chroni­
cas-curam-se com o Elixi r eupeptico do Proiessür Dr. Be­ cabeça, continuas, etc" cO'lseguc-se169· Extração- Plano X nicio ']e Ahreu- l caHx no fim das refeições. 

20 dE' .Junho de LUZ! ás 1'1 11'>1':18 

infallivelmento com o 
."ENOS :!5 ,[' Rbeumat.hnno. S)' pbi!js~ {mptU'cza do Sunguf'l 
I~_OOO BILHETES A }:l)I!l 11o : 11:(,rjtJiOOO 

lf}.: õ:300$(l()() Ll!ETYL
15 T F.'" PRE:'oIlOS ECZCnl8S, dhrttlros, ulceras çnroaic:ls e rebeldes, curam­

se com o antigo e alaluado Rob de Sumlna, de Alfredo de O unico especifico adoptado nosPREMIOS Cal"v2Iho--tüilh:lres de aHestado':5 de pessoas curadas. Hospitaes do Exercito c da Marinha. 
1 premio de 100,000$000 Tosse, Bl'ouchltes, Astluua Milhares de curas tem realisado Q 
1 • • mOOOS(]Q() o Peitoral de Juruà, de Altrcdo de Carvalho, exc1usi­ ~@y.@)

5:000$000 vamcnle v~gctal, é o que m,lior numero de curas reune. 
Illllumcros attestados Illt!dico$ e de pessoas curadas o 2 

1 
premies de ] :0005 	 Encontra·lo em qualquer 'pharmaeia 

;\\111 1:1<1111 .4 • • 2 :0005 	 .,...-.. 
9 ;,Ü''Ü~ g,OOOS(]Q() Ne,ul asthania, esgotamento nervoso A genle e deposita rio nesta Capital e n. 

JC li alta de memoria, pho!:>pha:arla, convalescenças das Paraná: }"rnnclsco C. Souza Pinto, 
43 2Qíi$ l~:~~~gggl nloic~,l l.1S, .:ura111-se com o Remalogenol de Alfredo de Rua Trajano n. 2, sobrado. Flori:lnopolis. 

1419 	 100$ 1090OS0C'nl t <lfva]"I). Exll<uJrLlinar,ç CO!1sumO pelo~ proprios medil::os 

§OS 84,000,,(](){l !;uo.: L;I:: usado e innul11cros .atestados. 


_ 2 U, A, dos :"'.2". 3\ 4" e 


1_ 
(} I' I LA çJ\ O-_~4~l~~~s~~~;~U~llr~A r~~~ eV~f~: 

5~ premins .:r lOS 54'000.000 I caz l'l·m o Phenato], de Allredo de Carvalho. Milhares de 

2511 PitEMlOS as, 310:500$000 CI;fêl~ em todo o Brasil. l'adl de u$ar. n io cx-ige purganlr~s. 


• s ltiJhetes são divididos em decimos ",i.' vcu(,a cru tc..t'uo () .Brasil VANADIOI... 
Dcposit;:rius gera"s: Alfredo de Cal/aiho & Cia. 

A ,er...da da Loteria de Santa Calharina obedece Rua 2U de Abril, 16 -Rio de Janeiro . Liceu('.\;ldo D. N. S. P. sob n. 114, em 6-12-\)15 

lIire(~o d. Socio ANGELO M. LA PORTA, que foi S. Paulo e Minas:.,Nas principaes Drogarias. E' de mn gosto deliciogo, E' o melhor fOI·tilicantc geral. 
4Iúrante 6 annos socio·gerente da Loteria do 1\0 di Poderá ser n~ldfJ pelas creallçaB frocns e mngrinhlls. pcJal! mo' 


Estado do Rio Grande do Sul . le a-l.Itt: ,,~.le l108tall~t"g:;;Dlette I.ara qualq'Her ças a.nemicos e po.lIida,s, peln;! 601lhol'l1.9 ellffaquecidàs e llen'oSRS, 


pelos velhos clluç..'ldo8 e (loeut.es, e esrecinhneute pel08 conva­

8i1hetes a venda em toda a parte . lesoontes. 3 vidros ê o !Juff..ciellte p:\I'3o engOl'dar Illg!loS kilos. 


O VANADIOJ.. é (l remedio alimento, dp.scauça e fortifica. e
Os concessionarios La Porta"'" Viseonti 1 _--.:l.~?!'-:"'·:";· ""'W''''W'i'~'~1\.')l("''',,,,,;'')I(.lí)lt . . !lystelUl\ r.erv()so, restaura 08 forçl\~ perdidas, recollstituo () co!'po 
fraco e IUag-tt:', tonifica o cCl'ebro, estimula o appetite e pl'CviueAd)nillj~tI'3eão-Rua Deodoro u. 11.0 .1',,,.,. ia,_'''· o,,,.,,, "(JlliV"'.S é precise &.8 rocaidftB.

• FLORIANOPOLlS meuo le~' u>! aHlilulciuOI (l= pl"inClpaes ca- Nup'armaClu o drogarlu 

N. 	B. Os socios componentes da firma concessionaria da I "as "~Ol'C~"~" 1mbllc'tdOs D'O ESTADO ':........................ 
Loteria de Santa Catharina, não fazem parte dei .. _~~...~.~~ .. .. 
9u1ras emprezas lotericas. 

Oasa Bruxellas -~-I 
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